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PORTO 3 DE MAIO. = 


INQUERITO INDUSTRIAL. 


Acha-se já nomeada a commissão espe- 
cial que -tem de proceder a inquerito nos 
estabelecimentos fabris nacionaes, e dar pa- 
recer sobre a posição de cada um, em re- 
“lação ao adiantamento de cada industria. Os 
individuos de que se compõe a commissão 
pertencem á permanente da reforma da pauta, 
como era de necessidade , pois que o in- 
querito ordenado deve prestar um valioso 
auxilio áquella reforma. , Ro 

Estão assim salisfeitos os desejos dos 

“industriges, desejos em que foram acompa- 
mhados' mesmo pela imprensa que mais tem 
pugnado pela reforma aduaneira. Era de jus- 
tiça que antes de sentencear as industrias, 
ellas fossem ouvidas, e se conhecesse a sua 
historia: durante este. longo periodo de pro- 
tecção que 'as tem favorecido. Para que a 
reforma da pauta se faça o mais aproximada 
que seja possivel á perfeição é necessario 
que ella assente em todos os esclarecimen- 
tos que possam servir de base a uma acer- 
tada resolução. 

Ei E' para esperar que do inquerito se co- 
lham proveitosos resultados para todas as 
ideias economicas que se batem no campo 
“da discussão. Veremos industrias para as quaes 
a protecção lenha servido de incentivo, e 
que apresentem no seu adiantamento, na não 
de obrae barateio do producto o grande re- 
'sultado que tompense o consumidor do ele- 
vado direito sobre o producto similar es- 
trangeiro. Apparecerdo outras industrias que 
tem dormido o somno da indolencia á som- 
Pra da elevação do direito, e para as 
“quaes à protecção não tenha passado de u 

“immerecido favor. é 1 

O inquerito indicará mais as circumstan- 
“cias attendiveis que tem alenuado o desen- 
“volvimento de algumas das nossas tentativas 
“industriaes, e a par d'isto demonstrará igual- 
mente que para algumas industrias não ha- 
“verá elementos de protecção que as faça 
progredir entre nós. Teremos exemplos para 
“tudo porque o inquerito ha-de ser conscien- 
“cioso e ilustrado, e porque as hipolheses re- 
feridas se dão em maior ou menor es- 
“calla. 

O pensamento dos homens mais illus- 
“trados do paiz é que a reforma da, pauta se 
não faça precipiladamente, e que nella se- 
jam meditadas todas as considerações eco- 
nomicas. Embora na pauta à par das outras 
considerações que lhe devem servir de base 
para o resultado financeiro das alfandegas 


do rasoavel. " 

” As ideias de mais voga já não são um 
segredo, pois que ellas merecem mesmo o 
assentimento dos proteccionistas mais illus- 
trados, e satisfazem aos partidarios da li- 
Derdade de commercio. A protecção exage- 
rada deve desapparecer. Não se sacrifiquem 
de prompto 
correspondido ao seu-fim e atrahido consi- 
deravel emprego de capitaes. Protejam-se 
rasoavelmente as industrias nascentes que 
podem progredir e. alcançar posição. Mas 
seja-se inexoravel para com a industria que 
adormeceu, foi indolente e não aproveitou a 
protecção senão para augmentar alguma for- 
tuna individual. e 
*- Este pensamento está na ideia geral por- 
que harmonisa as duas escholas, e congraçã 
todos os interesses altendiveis. E” possivel 
que um ou outro industrial pense 'que a pro- 
tecção exagerada deve ser rigorosamente 
mantida primeiro para bem delle e depois 
da nação. À nação agradece-lhe essa fineza. 
'O bem da nação ha-de provir da reciproci- 
dade de interesses o não dos privativos de 
“um ou de outro cidadão. As industrias que 
mereçam ser e não 
ta quem lhe megue na actualidade pro- 
tecção. Para aquellas que a não mereçam, 
para aquellas que não tenham razão de exis- 
tir, para essas a protecção é um erro, um 
gravame publico que forçosamente terão de 
morrer. 


A ã BRAZIL. e 
RIO DE JANEIRO 7 DE ABRIL DE 1860. 
[correspondencia part. do «Commercio do Porto.»] 


Pouco tenho a necrescentar depois que 
lhes escrevi pelo vapor «Portugal». Tem-se 
espalhado o boato, e vai nascendo o receio, 
-de que em breve a praça do Rio de Janeiro 
se verá a braços com dilliculdades mais gra- 
ves do que aquelas com que nestes ulli- 
“mos tempos tem luclado. Os bancos, posso- 
lhes dizer, quasi não descontsm. O do Bra- 
zil, no presente semestre, tem de resgalar 
mil contos do papel do governo, com o que 
“diminuirá o seu disponivel n'esta especie. Di- 
minuindo a quantidade d'esta moeda exis- 
tente em seus cofres, terá no troco das suas 
notas de dar ouro eb maior somma do que 
comportam as forças/da moeda metalica dis- 
pónivel, e accresco que, dando o ouro, to- 
dos o quererão; e assim desfalcado o fun- 
do disponivel, o/banco do Brazil terá neces- 
sidade de retrahir mais a sua emissão, ede 
ser exigente com os seus devedores nos ven- 
cimentos das letras: A casa Mauá ainda faz 
alguns descontos, mas o banco Agricola des- 
de muito limitou as suas operações a refor- 
mas: O bango Rural Hypolhecario está quasi 
no mesmo caso, porque, ou não faz vpera- 
ções novas, ou sómente em uma escala mui- 
to limitado. Facil é prevêr=se que este con- 
juncto de circumstencias lançará a praça do 

io de Janeiro nos maiores embaraços, Póde 


entre tambem o elemento protector, mas en- 
tre sugoifando-se ds preseripeãos db Justo é e 


industrias robustas que tem|' 


ser que as previsões da praça não sejam tão 
graves como sa figuram; mas n'este caso 
fôra bem util que quanto antes assim se de- 
monstrasse para serem tranquillisados os es- 
piritos e cessarem as apprehensões. As ca- 
sas bancarias tem prestado ao commercio 
grandes serviços, e mais especialmente a do 
commendador Antonio José Alves Souto, que 
tantos soccorros tem prestado, e continúa a 
prestar, porque é onde hoje se' fazem quasi 
todas as operações mais importantes de des- 
conto, como é facil observar-se pelo seu 
muito activo movimento diario, superior ao 
dos bancos. De sorte que, se hoje esta casa 
negasse o seu valioso auxilio ao commercio, 
haveria logo, sem duvida, uma grande crise 
commercial na proça do Rio de Janeiro. 
Verifica-se a noticia que lhes dei na 
a carta anterior, relativamente ás no- 
ões. de novos-presidentes. Os' jornaés 
jaºa publicaram annunciando os mesmos no- 
mes e as mesmas provincias, que indiquei 
na minha carta de 31 do passado; apenas 
tenho a accrescentar que são onze e não dez 
como lhes disse. 

O imperador, com sua esposa a impera- 
triz, assistiram aos ófficios divinos na sema- 
na santa na capella imperial no domingo de 
ramos, quinta feira de endoenças e sexta 
feira da paixão. Na quinta feira de endoen- 
ças Suas Magestades Imperiaes visitaram as 
igrejas, sendo acompanhados pelos grandes 
da côrte: Suas Magestades devem voltar ao 
palacio de Petropolis amanhã ou depois. 

Durante o mez de março proximo passa- 
do effectuaram -se n'estacôrte 218 prisões, sen- 
do — capoeiras 18, raloneiros 16, desordeiros 
44, embriagados 35, vagabundos 21, authores 
de ferimentos c por uso de armas 10, infracto- 
res de posturas 14, apanhados em casa alheia 
4,e por diversos outros delictos 56. 

A” vista destã estatistica, póde-se dizer 
que a policia do Rio já anda bem regula- 
da, e mal do povo d'esta cidade se assim 
não fosse, visto esta córte ser muito amea- 
çada por quadrilhas de capoeiras e ladrões. 

As febres ainda continuam a ameaçar 
este povo com grande força. As victimas da 
febre amarella sobem hoje a 45 pessoas por 
dia. 


No dia 2 entrou aqui o vapor inglez 
«Magdalena» da linha de Southampton, pro- 
cedente do mesmo porto e escalas em 23 dias. 

Trouxe este vapor para esta praça 
54,865 libras esterlinas em ouro. 

No dia 1 do corrente sahiu do Rio para 
Milford-Haven, com escala por Lisboa, o va- 
por da companhia Anglo-Luzo-Brazileira, con- 
duzindo grande numero de passageiros, e 
Hnajare sinta danado tipo nseapilsstomudas 
e as viagens menos demoradas. a 

Espera-se que o «Magdalena» conduza 

igual numero ao do vapor «Portugal» que 
levou a sen bordo mais de 130 passageiros. 
N'este vapor foi tambem de passagem o con- 
selheiro José de Vasconcellos e Sousa com 
sua fomilia, o qual já aqui residia ha mui- 
to tempo. : 
- No corrente mez são esperados n'esta 
côrte todos os senadores a deputados, visto 
ter de se abrirem as camaras legislativas em 
principios de maio proximo futuro. Os di- 
gnos representantes do paiz devem vir nos 
vapores que navegam para as provincias do 
norte e do sul, 

Findou hojo ao meio dia a quaresma, 
que para muita genta não deixou saudades, 
em consequencia dos habitantes do Rio não 
estarom affeitos a comer bacalhau, que aqui 
é mau e podre. no 

No Brazil, e principalmente no Rio, to- 
dos os dias se come carne fresca , feijão e 
mandioca. 

Sahiu hontem da igreja do Carmo a 
procissão do enterro. Levava perto de 150 
anjinhos, todos bem' vestidos e adornados. 
Entre estes hia o anjo cantor, que era uma 
lirida menina de 15 para 16 annos. O povo 
pelas ruas do transito era immenso. À or- 
dem do Carmo, de cuja igreja sahiu a pro- 
cissão , apresentou-se com muito esseio. | 

E" esta uma das ordens terceiras d'esta 
córte, com a qual nenhuma outra rivalisa. 

A procissão percorreu as seguintes ruas : 
Largo do Paço, dando volta ao palacio im- 
périal, rua da Assemblea, da Quitanda, dos 
Pescadorese rua Direita, entrando depois na 
mesma igreja do Carmo. 

* Amanhã é o primeiro espectaculo de 
inauguração nó theatro das Variedades. Cons- 
ta-me que se prepara uma grando pateada 
do actor Furtado Coelho e Eugenia Camara, 
como emprozarios do mesmo theatro. Devo, 
porém, dizer-lhes que esta pateada, a ser 
certa, como se diz, não será dada á nossa 
patricia por brazileiros , mas sim por com-| 
patriotas dos mesmos actores | Do que se 
passar lhes darei conta na primeira carta. 

Chegou hontem a esta côrte o snr. Pe- 
reira Pinto, consul do Brazil em Buenos- 
Ayres. 

S. M. o imperador, querendo manifes- 
lar por actos de sua imperial clemencia o 
profundo respeite e veneração que tributa 
ao santo dia de hontem, perdoou a 7 pes- 
sons o tempo que lhes faltava para cumprir 
a pena. Estavam presas por diversos cri- 
mes. t 

Abstenho-me de lhes dar noticia do estado 
do mercado n'esta praça e preço dos diversos 
generos, porque de. certo extraclarão dos 
jornaes o que elles trazem amplamente a 
este respeito, e que n'uma carta a tornariam 
demasiadamente longa. Quanto porém, a cam- 
bios ainda se conservam ao preço de 121 4 
vista, 120 a 3 dias, 119 a 60 dias e 118 
a 90 dias, E" realmente um' preço muito 
alto para quem desejar: sacar pequenas 
quantias para essa praça; mas todos se tem 


de sugeitara fal preço, pelo motivo do ouro 


e prata dar 10 por cento de lucro, e mes- 
mo porque o dinheiro remetlido para esse 
reino em letras vai mais seguro: no caso 
que se estravie uma letra, será paga a se- 
gunda ou terceira via. . 

Sendo pouco o- tempo de que hoje posso 
dispôr, mada mais tenho a dizer-lhes por 
este paquete, 

+ 


Dos jornaes que tivemos de Brazil ex- 
tractamos as seguintes hoticias : 

Rro ve Janemmo. — No dia 24 de março 
reuniu-se sob a presidencia do barão de 
Mauá a assemblea geral dos accionistas da 
estrada de ferro de Petropolis, achando-se 
representadas 5199 acções. A commissão de 
exame de contas apresentou o seu parecer, 
concluindo por propôr-que fossem approva- 
das as contas; approvada“a reforma doses- 
tatutos, e porque se voltassem louvores 4 
directoria. O parecer foi, unanimemente ap- 
provado. 

— Falleceu no dia 23 de março, na 
casa de saude Previdencia, o portuguez Ma- 
noel José da Rocha, morador em um quarto 
da casa n.º 47 da rua do Conde. O snr. Ge- 
raldo Caetano dos Santos, sub-delegado, sa- 
bendo d'isto, mandou proceder, em presença 
de testemunhas, á arrecadação do espolio do 
finado, e achou-se-lhe letras sobre algumas 
casas bancarias no valor de 8:1508000 rs 
Estes titulos foram remettidos pelo snr. sub- 
delegado ao juiz dos orphãos. 

— Por decretos. do ministerio da fa- 
zenda de 24 de março foi prorogado por 
mais seis. mezes o prazo d'um anno marca- 
do pelo decreto de 2 d'abril de 1859 para 
a comêço das operações do banco industrial 
e bypothecario, e da caixa hypothecaria e 
de descontos, additando aos respectivos es- 
tatutos d'estes estabelecimentos diversas dis- 
posições. Entre estas disposições, estabelece- 
se que haverá um fiscal do governo para 
fiscalisar todas as operações dos dous esta- 
belecimentos ; assistir, quando assim o jul- 
gar, ás sessões da assemblea geral, ás do 
conselho administrativo e de suas commis- 
sões o de dar parecer sobre qualquer ma- 
teria sujeita á sua de'iberação ; de examinar 
a sua escripluração, etc. ' 

—Reuniram-se no dia 27 as directorias 
das diversas companhias de seguros mariti- 
mos da praça do Rio de Janeiro, sendo re- 
presentadas cada uma por-um de seus mem- 
bros para o fim principal de concordar na 
organisação de um registro de navios, indis- 
pensavel ás suas operações. À realisação d'es- 
sa ideia foi encarregada a'uma commissão. 

— O hiate «Venns» “viagem da Ba-| 
bia para o Rio, naufrag: ia, 21 de mar- 
ço, sendo salva a tripulação, que constava 
de oito pessoas, pelo patacho «Cartiado». 

Por cartas imperines de 20 de março 
foram nomeados presidentes de. provincias : 
— Joaquim Pires Machado Portella, do Pará. 
— Abilio José Tavares da Silva, do Piauhy. 
— José Bento da Cunha Figueiredo Junior, 
do Rio Grande do Norte. — Luiz Antonio da 
Silva Nunes, da Parabyba. — Ambrosio Lei- 
tão da Cunha, de Pernambuco. — Pedro Leão 
Velloso, das Alagoas. — João José de Olivei- 
ra Junqueira Junior, de Sergipe. — Desem- 
bargador Antonio da Costa Pinto, da Bahia. 
— Frederico Augusto Xavier de Brito, de 
Minas. — Polycarpo Lopes de Leão, de S. 
Paulo. — João Guilherme de Aguiar Witaker, 
de Santa Catharina. 

— O «Jornal do Commercio» do Rio de 
Janeiro de 1 de abril dá a seguinte noticia 
do npparecimento de um enorme cometa : 

« Hontem (30) ás 40 horas e meia da 
noite appareceu sobre o horisonte d'esta ci- 
dade, e na direcção da barra, um enorme 
cometa caudato de côr avermelhada e com 
uma immensu cabelleira: a cauda tem a 
configuração de um alfange, e serve-lhe de co- 
rôa um enorme barrete de Írigia de côr ama- 
rellada. 

« Esta extraordinaria. apparição tem pos- 
to em revolução os mathematicos do obser- 
vatorio do Morro do Castello, que hoje ten- 
cionam montar o grande telescopio que au- 
gmenta dez mil vezes os objectos, para bem 
poderem observar este estupendo cometa, que 
muito se assemelha ao que appareceu no 
tempo de Augusto no anno do nascimento 
de Christo, . 

« E' tão luminoso e extraordinario, que 
mesmo em, Pleno dia póde ser observado 
por meio de um oculo, enfumaçando-lhe as 
objectivas, e hindo-se ao Morro do Castello 
ás 10 horas, y 

« A appariçao repentina do cometa de- 
vo marayilhar a sciencia, porque lhe havia 
esta marcado um prazo de dezesete mil an- 
nos e cento e vinte e tres dias, com, onze 
horas, para o grande caudato fazer perfeita 
rotação. » 

— Por aviso do ministerio da fazenda 
foi prorogado até ao fim do mez de junho 
do corrente anno o prazo marcado para a 
substituição no Rio de Janeiro das notas de 
5008000 reis. Findo este prazo principiarão 
a sofirer o desconto de 10 por cento pro- 
gressivamente. 


— Sengrre. — No «Correio Sergipense»| 
lê-se o seguinte : - 

« A secca continúa a coniplicar mais a 
nossa já lão triste situação, às plantas prin- 
cipiam a enlanguescer e muitas já tem morri- 
do. Se nestes 30 dias ao muito não forem 
as plantações refrescadas pelas chuvas, a sa- 
fra vindoura será nenhuma. 

« A fome en miséria acommetto já a um 
sera numero de pessoas; os empregados pu-, 
blicos estão atrazados em seus ordenados, 
a tropa de policia, de seus soldos, as obras 


forte conducto do desenvolvimento daquelle. 
E'um clamor geral! » 

Banra. — As noticias da Bubia dão esta 
capital gozando de perfeita tranquilidade , 
e apenas em alguns districtos do interior 
tinha havido alguma excitação por causa das 
eleições geraes, sem que comtudo fosse per- 
lurbada à ordem publica. 

Quanto ao estado sanitario, não era elle 
salisfactorio. Continuava a grassar a febre 
amarela, que afugentava da capital muitos 
estrangeiros. 

Nas comarcas do serlão continuava a 
fazer-se sentir a crise alimentícia, não po- 
dendo ser suficientes para a combater quaes- 
quer medidas do governo, por mais amplas 
que fossem, em quanto a mudança da es- 
tação não viesse facilitar a colheita dos ge- 


neros de primeira necessidade, A subscrip- 
ção promovida na Bahia pelo conselheiro 


Gonçalves Martins e pelo consul inglez pro- 
duziu uns 6:0008000 reis, que foram appli- 
cados á compra de generos. 

N'esta capital tinha havido ultimamente 
alguma chuva; comtudo, segundo as infor- 
mações de alguns dus principaes senhores de 
engenho, estavam quasi inteiramente perdi- 
das as esperanças da futura safra. 

No dia 24 de março fez-se na Bahia a 
primeira experiencia do caminho de ferro, 
percosrendo a locomotiva, que puxava dez 
carros cheios de pessoas de todas as classes, 
a distancia de tres leguas e meia que ha da 
Jequitaia á Olaria, em 55 minutos. Para esta 
festa industrial foram convidadas todas as 
aulhoridades e grande numero de pessoas 
distinctas. Por toda a parte a passagem da 
locomotiva era saudada com vivas pelo povo. 


Pernambuco. —O estado da praça de Per- 
nambuco era pouco salisfactorio em conse- 
quencia da falta de dinheiro. A caixa filial 
ultimamente não tinha podido fazer descon- 
tos por ter esgotado o seu cofre. As cousas 
tinham chegado a tal ponto que casas res- 
peitaveis haviam descontado em mãos parti- 
culares a 20 e 22 por cento. 

Na camara da Boa Vista, em Pernam- 
buco, havia pouca segurança individual. No 
termo.de Ouricury d'aquella comarca tinha 
sido assassinado o delegado da policia, o 
capitão Domingos Alves Branco Moniz Bar- 
reto. Allribuia-se este crime ao Lenente co- 
ronel da guarda nacional Alvaro Ernesto 
Ribeiro Granja, potentado do lugar e ho- 
mem de terriveis precedentes, o qual desde 
certo tempo não tem podido viver em paz 
com nenhum dos delegados militares, que 


18 de março foi tambe 
nito, em plena feira, um p milia, ho- 
mem estimado, recebendo cinco bayoneta- 
das d'uma das praças do destacamento. O 
presidente da provincia tinha tomado todas 
as medidas necessarias para pôr termo a 
esto ostado de cousas, 

— As noticias da provincia do Ceará dão 
alli dissipado todo o receio que inculira a 
sécca. As chuvas linham sido abundantes e 
geraos. 

— De todas as outras provincias do nor- 
te do imperio as noticias são sem interesse, 
e em todas ellas havia tranquillidade. 


PORTUGUEZES PALLECIDOS NO RIO DE JANEIRO 
DESDE 23 DE MARÇO A 4 DE ABRIL 
De 1860. 


José Carneiro de Mellos, 23 annos, sol- 
teiro — Victorino Alves Ribeiro, 44 annos, 
casado — Joaquim Vicente Pereira, 18 a. — 
Manoel José da Rocha, 39 a., s.— Bernardo 
Marques, 23 a.,s. — Francisca Constança, 31 
a., c. — José de Campos Nunes, 28a., s. — 
João Teixeira, 36 a., c. — José Custodio, 41, 
a., c. — Manoel Alves Machado, 44 a. — 
José Maria do Figueiredo, 67 a., s. — Casi- 
miro Luiz da Silva Monteiro, 13 a. — Maria 
Carlota, 21 a., s. — Antonio Cardoso Pinto, 
22 a., s. — Francisco Cabral, 20 a., s. — 
José Antonio da Costa, 30 a., s. — José dós 
Santos, 21 a., s. — José da Rocha Silveira, 
22 a., c.— José Caetano, 21 a. — Joaquim 
Martins, 28 a., s. — José Maria Verissimo, 
26 a., s. — Maria Florinda do Coração de 
Jesus, 24 a: — Antonio de Andrade, 64 a. — 
Manoel Pereira, 21 a. — José Ribeiro, 28 a., 
s. — Antonio Aflonso da Cunha, 38 a., s. — 
Antonio Joaquim Fernandes, 35 a., c. — 
Estevão Pinto Cardoso, 35 a., c. — José Gon- 
calves, 19 a., s. — Padre Francisco Pinto 
Ramalho, 35 a. — Manocl Francisco Barbo- 
23, 13 a. — Manoel Alves, 36 a., c. — José 
Maria Ferreira, 16 a. — Manoel Pacheco Me- 
deiros, 18 a. — Joaquim Martins Thímoteo, 
43 a., c.— José Pinto Bandeira, 22 a,, s. 
— Francisco José da Silva, 15 a. — Gertrudes 
Maria, 21 a., s. — Antonio José, 23 a,, s. 
— Antonio Gorrêa, 22 a., s. — Domingos Sea- 
bra Junior, 18 a. — Albino José dos Santos, 
13 a. — Antonio Manoel da Silva, 30 a., s. 
— Catharina Luiza Ribeiro, 42 a., c. — Julio 
Moreira Pinto, 16 a. — José Antonio Barbo- 
za, 22 a., s. — Joaquim Antonio Vidal, 13 
o. — José de Pinho Azevedo, 27 a., c — 
Joaquim de Araujo, 13 a. — Anna Francis- 
ca, 18 a. — João Gonçalves de Freitas Ju- 
nior, 14a. — Antonio de Freitas Guimarães, 
25 a. — José Duarte Vieira Junior, 17 a. 


ra Castro Mendes, 22 a., s. — Francisco Pe- 
reira de Barros, 14 a. — Joronimo de Oli- 
veira Castro Mendes, 22 a., s. — José Fran- 
cisco Branco, 44 a. — Marianna Jacintha 
Goncalves, 23 a., s. — João Pires de Sousa, 
23 a., s. — Francisco José, 28 a., s. — Ma- 
ria Bernarda, 40 a.; s. — Antonio José Al- 
ves dos Santos, 40 a., s. — João Mendes, 
24 a., s.—- Manoel de Medeiros, 22 a., s. 
— Antonio Ferreira, 16 a. — Luiz Moreira, 
35 a., c. — Manoel José Faro, 20 a., s. — 
Jeronimo Fernandes de Macedo, 33 a., s. 
— Manoel Mathias da Roza: Fialho, 26 a. — 
Manoel Pereira da Silva, 18 a. — Maria Del- 
fina, 30 a., viuva — Manoel José Fortes, 24 
a., s.— Christiana Luiza, 30 a., s. — João 
Rodrigues, 26 a., c. — Manoel Francisco da 
Silva, 35 a., c. — Francisco Carneiro, 19 
a, — João Luiz dos Santos, 55 a. — Nar- 
ciza Emilia Esteves, 21 0, — José Martins 
Madeira, 17 a. — Albino José Francisco, 
20 a., s. — José de Almeida, 22 a., c. — 
José Pinto da Fonseca, 37 a., s. — Domin- 
gos José Martins de Oliveira, 42 a., c. — 
Francisco Machado, 22 a., s. — Agostinho 
Luiz Canedo, 47 a., c. — Matheus Gomes 
Gonçalves, 50 a., c. — Antonio Ferreira Al- 
ves, 26 a., c. — Jacintho Rodrigues, 35 a., c. 
— Manoel Cabral, 18 a. — José Jacintho de 
Medeiros, 15 a. — José Luiz Pereira, 49 a. — 
José de Souza Ramos, 27 a.,s. — Joaquim 
José da Silva, 40 a. — Genoveva Roza do 
Couto, 22 a., c.— Joaquim Moreira dos San- 
tos, 64 a., c. — Manoel d'Oliveira Rego, 23 
a., s.— Joaquim de Souza, 27 a., c.— Anto- 
nio Marques de Carvalho, 23 a., s. — Joa- 
quim de Paiva, 40 a., c. — João Vieira de 
Foria, 16 a. — João Chrisostomo dos Reis, 
15 a. — Victoria Bernarda da Silveira, 32 a., 
s.— Joaquim de Faria, 25 a., s.— João An- 
tonio de Faria, 85 a.— Manoel Rodrigues de 
Faria, 14 a.— José Antonio d'Oliveira, 13 a. 
— Luzia de Brum, 30 a., s.— Silvestre Di- 
niz Ferreira, 26 a., s. — Alexandre Noguei- 
ra, 21 a., s. — José Machado, 56 a., c— 
Antonio Augusto d'Araujo, 18 a. — Emilia 
Rosa, 26 a.— Perpetua Emilia, 61 a., viuva 
— Antonio Sobral, 26 a., s. — Antonio de 
Souza Alves Couto, 22 a,, s. — Maria da 
Conceição Fernandes, 19 a., s.— Antonio de 
Oliveira Valle, 14 a. — Antonio da Silva Me- 
deiros, 26 a., s. — José Antonio de Souza, 
14 a. — Victorino José Nulon, 25 a., s.— 
Manoel da Costa, 28 a.,s.— José Manoel Ro- 
drigues, 18 a.— Francisco d'Avila Teixeira, 
50 a., s. — Maria Roza Machado, 33 a., c. 
— Manoel José Luiz Guimarães, 48 a., c.— 
Francisco Machado, 30 a., s. —Gertrudos Mar- 
garida, 22 gus- 
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— João Eh a de Souza, 
21 a., s— Marcellino Antonio Lopes, 16 a. 
— Francisco Antonio Vieira, 28 a., s.— José 
Novaes Coutinho, 46 a., s. — Antonio José 
de Pinho, 34 a., s. — Lourença Amalia Lu= 
oia, 52 a,, 0,= Francisco Luiz de Faria, 38 
9., €.— Francisco Pereira Lopes Pinto, 18 
a.— Rita dos Anjos Coração de Jesus, 20a., 
s.— José Carvalho, 36 a., c.— Antonio Du- 
tra d'Andrade, 20 a., s.— João Augusto Pa- 
checo, 15 a.— Antonio José Peixoto Guima- 
rães, 16 a.— José Coelho Ribeiro, 16 a. — 
Francisco Pereira Martins, 14 a. — José Bento 
Duarte, 40 a., s. — Manoel Garcia Cardozo, 
49 a., c.— Fabião José Ribeiro da Silva, 25 
a., s.— Antonio Delfim do Nascimento, 31 a., 
c.— Francisco R. de Jesus, 76 a.— José Ja- 
pnihoy HO a., c. — Manoel José da Costa, 
a Z 
Ce 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DR 
Lisnoa N.º 98 ne 30 DE ABRIL. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 

Annuncio para venda de fóros, censos 
e pensões no dia 5 de junho perante o go- 
vernador civil de Braga. 

Portaria approvando um programma 
relativo aos estudos que, devem preceder a 
construcção das estradas. 


IDEM DO DIARIO N.º 99 DE À DE MAIO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Aviso-mandando abrir concurso para o 

provimento do logar de demonstrador o aju- 


dante da 1.º cadeira da eschola medico-cirur- 
gica do Funchal. 


— Outro mandando abrir concurso para 


o provimento de cadeiras de instrueção pri- 
maria nos districtos de Braga, Coimbra, Evo- 
ra, Guarda, Leiria, Portalegre e Santarem. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA. 
Decreto transferindo o juiz da Relação 


do Porto o conselheiro Manoel da Cunha Pa- 
redes para juiz da Relação de Lisboa. 


—Outro nomeando o bacharel João Bar- 


boza da Fonseca Alvares Pereira, juiz de 
direito da comarca de Guimarães, para o lu- 
gar vogo de juiz da Relação do Porto. 


. — Outro nomeando o bacharel Lino An- 
tonio de Souza Pinto juiz de direito da co- 


marca da Villa do Porto, na ilha de Santa 
Maria. 


— Outro fazendo mercé do officio do 


escrivão do juizo de direito da 5.º vara da 
comarca de Lisboa a Augusto Coelho Lobão. 


tt 


João de Sousa, 28 a., c. — Manoel Teixeira 
Poça Bento, 51 a., s. — Domingos Ferreira 
Pereira, 61 a., s. — Antonio dos Santos, 26 a. 
— Caetano Pereira, 15 a. — Manoel Garcia, 
97 a., s. — José Bernardo Goncalves) 52 a., 
c. — Manoel Pereira, 46 a. — Manoel Tava- 
res, 25 a., s. — Manoel Moreira, 13 a. — 
Francisco Pereira da Costa, 27 a., s. — Ma- 


paralisadas, o commercio e» difficuldades e 


embaraços pelo entorpecimento da lavoura, 
. 


noel Gonsalves, 21 a. — Lourenço Fernan- 
des Moura, 22 a,, s. — Joaquim de Olivei- 


E CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto».) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 1 de maio.) 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS 
MARTYRES, 


Sendo meia hora da tarde, estando pre- 


sentes 82 snrs, deputados, abriu-se q sessão, 


92 


Acta approvada. 

O snr. Coclho do Amaral disse que ten- 
do-so declarado na aota que só 98 snrs. Proi= 
tas Soares o Coelho de Carvalho tinham vo- 
tado contra o projecto em que se concede 
uma pensão 4 viuva duqueza da Terceira, 
declarava que tambem tinha votado contra, 
porque estava convencido de que esta snr.? 
não carece d'esta pensão; c porque apesar 
dos serviços do seu defunto marido, avultam 
mais a seus olhos as necessidades do paiz. 

A correspondencia tevo o competente 
destino. 

O snr. presidento disse que constando- 
lhe quo os snrs. ministros não podem com- 
parecer á sessão de hoje, ia por isso dar a 
palavra ags sars. que a pediram para antes 
da ordem do dia, convidando depois os snrs. 
deputados a irem trabalhar em commissões. 

O snr. Henriques Secco mandou pars a 
meza uma representação da junta de paro- 
chia de Avô, sobre divisão de territorio. 

O snr. visconde de Porto Carrero de- 
clarou que se hontem estivesse presento à 
sessão teria votado pelo projecto concedendo 
uma pensão à nobre viuva, duqueza da 'Ter- 
ceira. 

O snr. Avila mandou para meza uma 
representação de 887 dos principaes cava- 
lheiros do concelho de Marco de Canavezes, 
contra as medidas financeiras apresentadas 
pelo governo. 

O snr. Coelho de Carvalho mandou para 
a moza uma representação de alguns habi- 
tantes da cidade de Lagos, sobre a directriz 
da estrada littoral do Algarve. 

O snr. Dias Ferreira mandou para a 
meza uma representação da camara munici- 
pal do Agueda, pedindo medidas legislativas 
para melhoramentos no sou districto e von- 
celho. 

O snr. Castro Perrori mandou para a me- 
za uma representação de mais de 900 habi- 
tantes do concelho de Coura, pedindo que 
o seu concelho seja elevado á cathegoria de 
cabeça do comarca, se se extinguirem os jui- 
208 ordinarios. 

O snr. Lopes Branco mandou pora a 
meza um requerimento pedindo .esclareci- 
mentos ao governo, 

O sor. Lobo d'Avila mandou para a me- 
za um requerimento de Manoel Baptista Ma- 
chado, 1.º sargento do 3.º regimento de ar- 
tilheria, pedindo ser despachado 2.º tenen- 
to, em vista das suas circumstancios espe- 
cigos. f 

O snr. Barros e Sá pediu á meza que 
se continuo no systema já adoptado em ou- 
tras sessões, de so mandarem imprimir no 
«Diario da Camara» as ullimas redacções dos 
projectos de lei, que passam para a outra 
camara. a 

O snr. Affonso Botelho mandou para a 
meza-ura nota do intorpellação ao snr. mi- 
nistro do reino. 

; E fez algumas considerações para mos- 
trar a conveniencia do so imprimirem no 
«Diario de Lisboa» as representações que os 
povos dirigem á camara. . 

1 O sur. Carlos Bento mandou para a meza 
uma representação do 180 o tantos cidadãos 
das caldas contra as medidas financeiras apre- 
Fut pelo goterno., 
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ecto que apresentou a respeito do cirur- 
gião-mór actual do hospitol de Runa; e pe- 
diu que ella désse o seu parecer a este res- 
peito com a brevidade possivel. 

O sur. Camara Leme informou que em 
quanto a commissão de guerra se não desem- 
penhasse de um negocio importanlissimo 
que tem contre mãos, não póde occupar-se 
de outro trabalho, mas logo que possa tra- 
ctará do projecto do illustre deputado. 

O snr. Thiago Horta confirmou o que 
acabara de dizer o snr. Camara Leme. 

O snr. presidente dando para ordem do 
dia a mesma que vinha para hoje, convidou 
a camara a hir trabalhor em commissões, o 
levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


INTERIOR. 


LISBOA, 1 DE MAIO. 


(Corresp. part. do Commercio do Porto.) 


Até esta hora [2 da tarde) nada ha de 
definitivo sobro o complomento do gabinete. 

Continua a dizér-so muita cousa, e a 
fallar-se em muitos nomes, mas parece-nos 
que em tudo quanto se refere não ha so- 
Deja verdade. 

Segundo as informações que lomos, e 
que com custo pudémos obter de algumas 
pessoas que suppoimos bem informadas, hoje 
mesmo a questão ficará resolvida. 

Um dos boatos que tem corrido por oc- 
casião da presente reconstrueção ministerial, 
ó que o snr. conde do Thomar é esperado 
no paquete d'este mez, e que a proximidado 
da sua vinda concorre para as difliculdados 
que se diz teem havido em prover as pas- 
tas vagas. Mas não é isto exacto. Osnr, con- 
de ainda não determinou o seu regrosso, Um 
dos seus proprios filhos acaba de nos asse- 
gurac isto, cs. exc.º a quem devemos be- 
nignidade, não nos occultaria a vinda de seu 
pai, se efectivamente elle fosso, esperado den- 
tro de tão poucos dias. 

Não temos por costumo referir as pes- 
soas que nos obsequeiam com informações, 
mas fazemol-o n'este enso, no qual sem re- 
velar cousa que se dova ter em reserva, da- 
mos ao que dizemos um caracter de incon- 
testavel verdado. f 

A camara dos snrs. deputados oceupou- 
sa hontem da continuação da discussão do 
contracto do caminho de ferro do Alemtejo, 

Os debates sobre esto assumpto tem sido 
grandos. Todos reconhecem a grande van- 
tagem d'este caminho, e por isso é de 'os- 
perar quo o referido contracto fique hoje 
mesmo approvado. 

Tambem na sessão de hontem o snr. 
Gomes de Castro, filho, mandou para a meza 
duas propostas para serem remettidas á com- 
missão de obras publicas, a fim de que ella, 
na distribuição de fundos para as estradas, 
tenha om consideração u construcção d'uma 
estrada do Espozendo a Barcellos, assim 


como d'om ramal que, partindo de 4 
enteoncar no sitio das Necessidades e 
trada ontro Barcellos e a Povoa de Y 

O snr. Gomes de Castro, que 
presentante do circulo de Espozande 
bem promoyo a clevação d'aquelle co! 
á cabeça de comarca. 

Os eleitores de Espozende devem achar- 
se satisfeitos com a sollicitude do seu di- 
gno deputado. , 

Acerca do lamentavel facto de que hon- 
tem demos noticia, acontecido na camara 
dos dignos pares com o snr. Ferrão (Fer- 
nandes), diz hoje um jornal o seguinte : 

« Um facto da maior gravidado teve 
hontem logar na camara alta. 

« Apparecendo na sala o par do reino 
Silva Ferrão quasi todos os pares se retira- 
ram, e apesar de se fazer chamada por di- 
versas vezes, a camara não se pôdo cons- 
tituir. j 

« So o par Silva Ferrão continuar a hir 
4 camara, o quo não é de suppôr, como se 
resolverá esta questão? » 

Não é facil responder á pergunta que 
faz o roferido jornal. Todavia é de esperar 
que o snr. Forrão, por sua propria digni- 
dade, não torne a apparecer na camara sem 
que se mostre justificado. Fazer o contrario 
seria continuar a expôr-se á repetição de 
uma scena altamento desagradavel. 

Parece-nos poder affirmar, que foi offa- 
clivamonte expedida a ordem ao director 
das obras publicas do districto de Villa 
Real, para proceder aos estudos da estrada 
directa de Amarante a Villa Real. 

Segundo as informações quo temos esta 
estrada é de facil e economica construção. 
Sobre as vantagens que d'ella resultam já 
nos occupamos, e são ellas bem conhecidas 
dos povos das duas provincias do Minho e 
Traz-os-Montes. 

O snr. Pinto Carneiro, não céssa de ins- 
tar porque se leve a effeito a referida obra, 
que ó som duvida uma das mais importan- 
tes para o seu districto. 

O snr. conselheiro José Bernardo da 
Silva Cabral, declarândo-se chefe politico do 
jorhal «Rei é Ordem» que diz representar 'o 
partido da fusão liberal e da reforma, tra- 
cla de organisar o mesmo partido, creando 
para isso em todo o paiz, centros filiaes, 
parao fim do levar ao cabo — diz tambem 
s. exo.º — o estabelecimento definitivo do 
governo parlamentar que o snr. Silva Cabral 
parece achar viciado. Neste sentido os snrs. 
Josó Ozorio de Castro Cabral de Albuquer - 
que, Bento José da Cunha Vianna, Eduardo 
Augusto da Silva Cabral e Francisco Maria 
Bordalo, acabam de dirigir uma circular a 
todos os seus amigos, perguntando-lhes o 
seu accordo e decisão. 

O snr. José Bernardo propõe-se salvar a 
propriedade o a industria, e votado aos in- 
teresses publicos, promelte todos os melho- 
ramentos moraes e matorises, sem augmento 
d'impostos. á 

O snr. José Bernardo declara-so contra 
a npathia da descronça, e lamenta a fraqueza 
que observa no seu partido. y 

O novo vapor «Lisboa», destinado para 
a carreira entre esta capital o essa cidade , 
sahiu eflectivamente de Inglaterra, no sab- 
bado 28. B' aqui esperado ámanhã. Nesta 
mesma semana” dove fazer à sua primeira 
viagem. entre as duas cidades. — 

Folleveu a exc.º esposa do honrado juiz 
do supremo tribunal de justiça, o snr. Grade. 

Os muitos amigos de s. exc.?, acompa- 
nharam o feretro da falecida á sua ultima 
morada. 


O Pe- 
 tam- 
lho 


POST-SCRIPTUM. | 


A camara dos snrs> deputados , findo o 
expediente lovantou a sessão, em consequen- 
cia dos snrs. ministros, occupados nos ne- 
gocios relativos ao complemento do ministe- 
rio, não poderem comparecer. 
5 DA TARDE. 


O ministerio está completo. 
Amanhã deverão apparecer os novos mi- 
nistros na camara. Consta-nos quo os decre- 
tos se estão a lavrar. 

O sur. Aguiar acceitou a presidencia sem 
pasta. 

Assignados os decretos daremos párto 
telegraphica. 


NOTICLARIO, 


Passageiros do Ebrazil. —A barca 
portugueza «Alfredo», que entrou em Vigo 
para fazer quarentena, conduz do Maranhão 
para o Porto os seguintes passageiros : 
Manoel Antonio Moreira da Silva, sua 
esposa , dous filhos c uma criada, Custodio 
Pereira Botelho, José Maria dos Santos, 
Damazo d'Azevedo e Silva, José Custodio 
Pereira de Mello, Antonio Francisco Ar- 
teiro, Joaquim Martins Pereira Monteiro. 

Etectificação. — Na nolicia que hon- 
tem demos com a cpigrapho — Yapores «Lis 
boa» e «Lusitania» — fallando-se dos reparos 
indisopnsaveis quo a este ultimo vapor aqui 
se fizeram, dizem-sa «devidos aos esforços 
do snr. Miller.e do engenheiro», dando-se 
por isto a entender que se faz referencia a 
duas pessoas, quando deve ser — «devidos 
aos esforços do snr. Miller, engenheiro do 
dito. vapor». 

Estrada de Guimarães. — No dia 
1.º de maio, o snr. conselheiro José Lourenço 
Pinto, delegado do ministerio das obras publi- 
cas e os directores da companhia viação por- 
tuense, Os snrs. Macedo Pinto e Francisco 
José Coutinho, foram em uma carruagem da 
mesma companhia inspeccionar a estrada de 
Villa Nova do Famalicão a Guimarães, que 
está prompta e viavel para carruagem, fal- 
tando-lha apenas algumas porções de cascalho. 

N'essa mesma occasião vieram algumas 
pessoas do Guimarães, tambem em carrua- 
gens, para vêr a estrada, o todas a consi- 
deraram muito bem feita e uma das melho- 
res e mais piltorescas do Minho, pois desde 
Villa Nova de Famalicão á cidade que foi 
berço da monarchia, atravessa terrenos cul- 
tivados e é orlada de arvoredo. O engenhei- 
ro que dirigiu a sua construeção foi o snr, 
Cesario Augusto Pinto. 


Q,snr. delegado por parte do governo, e os 2 
directoros da companhia , providenciaram o 


estabelecimento de 
de Brito, e na estaçi 


ortagem nos Pontilhões 
competento em Guima- 


rãos , dova; ar fudo prospto até mo dia/Beyroil, a fim de 
15 do corrânto dia o, conta principia- A a 
rá m'aquelih bed da à 


servigo de diligencias 
da companhia, + E « 

Nova linha telegraphica. — Foi 
annunciado pela direcção geral dos telegra- 
phos do reino que desde o dia 30 de abril 
em diante se acharia aberta para a recepção 
e transmissão official e annuncios dos par- 
ticulares, tanto nacionaes cxmo estrangei- 
ros, a estação telegraphica de Bragança, 

Falso mendigo. = Andava por abi 
esmolando, um gallego, de moletos, com to- 
das as apparencias dé aleijado; e desta forma 
explorava a caridade publica, provando assim 
que na carreirá que seguiu se vai melhor 
de muletas que sem elas, Porem não ha 
que fazer fincapé na fortuna, que à mylho- 
logia figura com um pó numa roda — que 
tanto anda como desanda. 

Foi o caso que o regedor de Santo Tl- 
defonso, suspeitou que as moletas eram para 
o gallego, objectos dispensuveis, senão de 
luxo, e Ih'as mandou quebrar. 

Todos esperavam que o gallego privado 
das moletas sq veria precisido a arrastar-se 
como qualquer roptil, mas qual. historia. O 
homem viu logo pelo facto que lhe tinham 
descoberto o segredo; e tomando: resigna- 
damente o partido de deixar o: seu papel de 
aleijado, que viu não podia continuar a ro- 
presentar com bom exito, dasatou a andar 
diroita e lesto, como são e escorreilo; que 
cra | Quantos haverá assim... 

Foi preso. 

Andou em bolandas.—Diz o «Ami- 
go do Povo», que na segunda feira, sahiu 
da cadeia, para hir a perguntas, o france, 
que se acha preso, como indiciado no crime 
de moeda falsa, Andou, segundo diz o mes- 
mo jornal.correndo diversas estações, semso 


saber quem: o havia dae perguntar, recolhen-| à 


do á cadeia, perto das tresboras, sem se ter 
levado: a efíeito, o fin pars que sabira! 

Besastre. — IHontemao meio dia, em 
S. Mamede d'Infesto, um mineiro, por no- 
me Manoel Jonquim Christino, de 59 annos 
de idade, na oceasião em que para jantar 
sahia da mina, em que trabalhava, desabou 
parte della, c lhe levou a face: 

O infeliz foi conduzido para o: hospital 
da misericordia, onde o ungiram: logo, por- 
que não dava esperanças de vida. 

Caminhos de ferro. — Diz o «Jor- 
nal do Havro» que M. Misés, de Pariz, to- 
mou 10:000 acções dos caminhos de ferro 
porluguezes. 

Caso motavel. — Dizem do Madrid 
ao «Messagor de Bayonne» : 

«A alta sociedado de Madrid está forte- 
mente commovida por um «rime commeltido 
ha poucos dias, com aggravantes circums- 
lancias de premeditação e lsaição;, por uma 
joven e bella mulher, que era o ornamento 
dos nossos salões. , 

O conde do Cumbre Hermoza descon- 
fiava da condessa, não se sabe se com fun- 
damento ou sem elle. ' 


O caso é que, exercendo essa vigilan-|. ; 


cia horrivel que deve ser um supplicio, en- 
trou alta noite em sua casa e achou a con- 
dessa conversando com um dos seus ami- 
gos, que, pouco antes, deixára, pretex- 
tando uma enxaquêca. ' 

O conie dissimulou a irritação profunda 
que senfiu com aquello encontro c esperou 
que o amigo so retirasse para dar largas à 


sua cólera. 


"Depois que o amigo saliu, o conde di- 
rigiu a sua mulher algumas censuras amar- 
gas, a que a condessa respondeu com pro- 
testos de ternura é lagrimas abundantes — 


e assim desarmou as iras do esposo. 


Quo poder não tom uma linda mulher 


quando chora |” 


Retiraram-so para a sua camara. Aca- 


bava apenas o conde de se deitar, procu- 
rando affastar do seu espirito as tristes ideias 
que o agitavam, quando a perfida sorêa, 


vendo-o sorrir as ternas carícias que de novo 


lhe prodigalisava, lho foz com uma navalha 
de barba dous ferimentos, um no pescoço 


e o outro na ilharga direito. 

Apesar do espanto que se apoderou do 
conde, vendo o rrimo de que era viclima e 
a mão que o feria, conservou a presença de 
espirito nocessaria para se levantar, todo co- 
berto de sangue, e segurar a condessa até 
que os criados chegaram. 

A justiça Lomou immediatamente co- 
nhecimento do facto. 

A conilessa ora geralmente apreciada po- 
la sua docilidade e modestia, e é aparenta- 
da com as principaes familias da côrle. E" so- 
brinha do ministro da merinha Mac-Chro- 
hon. 

A vida do conde não corro nenhum pe- 


rigo, porque os ferimentos são leves. » 


O Bubicom. -- O Rubicon é agora, 


por. uma curiosa coincidencia, a divisoria, 
em Rimini, entro os novos Estados do rei 
da Sardenha e os dominios que restam á 
Santa Sé. ! 


O barão de Eelichy. — Na seguin- 


te carta, que o «Clamor Publico» recobeu de 
Bilbau com data de 23 de abril, dão-lhe os 
seguintes curiosos pormenores ácerca do có- 


lobro barão de Peliohy : 

« A proposito d'este aventureiro, per- 
mitta-mo V. que lbe diga duas palavras. 

Justamente faz hoje dous annos achava- 
mo-eu em Beyruth (Siria),o querendo o vice- 
consul hespanhol proporcionar-me alguma dis- 
tracção durante à minha permanencia  n'a- 
quella cidade, escreveu a um bespanhol, que 
dizia ser seu amigo, chamado D. Carlos La- 
nuso. : , 

Efectivamente Lanusa desceu do Libano 
o o vice-consul pediu-lhe com toda a deli- 
cadoza que livesse a bondade de me acom- 
panhar para me mostrar O mais notavel da 
cidade o das suas. proximidades. Lanusa 
adheriu, ao quo parece, com muito gôsto, 
ao pedido que o vice-consul lhe fez. Lovou- 
me para sua cosa, siluada proximo do Liba- 
no, € dou-me cama no seu proprio quarto, 
porém nem uma só vez me quiz acompanhar 
nos meus passeios de caça pela montanha, 
Sempre quo lhe fallava da nossa patria (por 
que ello nunca me fallava nella) mudava de 


CR sp A DO o De: 


Í rigõar 
ue. visi 
tanto do Libano, porém nada pude sabei 
“Quando voltei 4 Hespônha, escrevi aL 
nusa agradecendo-lhe as delicadas atlençõ 
que me dispensou. 
Não recebi resposta; porém, seis mez 
depois, ''odono da casa onde morava Lanu 


de setembro de 1858. 

Por uma certidão de baptismo que 
encontrou depois da sua morte, averiguon- 
se que era francez, nalural de Lile e capi- 
tão da Legião franceza. Chamava-se D. Luiz 
Pelicby e era filho do condê d'este titulo e 
da Daroneza do Belemont. Parece que, ten- 
do-se descoberto que formava parte d'uma 
companhia “de moedeiros falsos, foi degre- 
dado por dez annos para às ilhas Chafari- 
na, d'ondo, cumprida a sua sentença, veio 
à Hespanha, para fugir depois para Gibral- 
tar e hir por fim morrer a Beyruth. » 

Sublevação dos chimos. —A u 


com um terrivel combate. 
Tinh Icau 
coolies (chinos), guardados apenas pela tri- 
pulação ordinária do návio. 
- O capitão levava em sua companhia sua 
mulher, duas filhas e outra senhora com 
um menino. 


posição hostil; porém, quando se acharam 
a grande distancia das paragens frequenta- 
das, sublovaram-so com a osperança de se 
apoderar do navio. 


meçou. ás 6 da tarde e 
prolongou-so até ao nascer, do sol, do; dia 
SBN do brlnair . ' 

Durante a n os chinos bateram-se 
com uma energia incrivel o selvagem sus- 
tentada pela esperança; porém ao amanhe- 
cer, quando se vi rodeados dos cada- 
veres, dos, seus, decidiram-se a submel- 
ler-se. a t nixa4 9h 207 

Tinham 30 homens mortos e 90 feridos. 

Durante este terrivel gombate, a senhora, 
que estava a bordo com a mulher do ca- 
pilão, por tão crueis sobresaltos passou, que 
acabou por succumbir ao Lerror. Poucos mo- 
mentos depois. expil 


' EXTERIOR. 


do Havre de 24 e de Brúxellas de 25., 


o conde de Montemolin e o infante 


nado. 
Segundo 


Sed se oceupar, das reclama 

da Sulss OT! 

dão ão GEL estrangeiros d'Inglate 

ra, na ca 

te decid 

foi cedido pela, 

reitos com que esta nação o possuia. 
Lord 


ustentar o, territorio que lh 


casse as suas intenções. 
a conferencia se dissolverá mesmo antes  d. 


uissa. HÍE 1 
Segundo as noticias de Turin, a in 


plano era insurgir primeiro o sul da ilha, 


forços de tropas de Napoles. 


e munições. 


mina esta politica moderada e, prudente. 
No Piemonte fazem-se preparativos qu 


do exercito pontificio assim o faz prevér. 
O estado da It 
inspirar confiança na paz; e tudo induz 


tos n'aquella, peninsula. 


O rei Victor Manoel quando recobeu 


se pensa.» tao ar 

E terminou com as seguintes palavras 
energicamente, pronunciadas, pondo a mão 
no punho da espada: « Viva Dio! andremo 
al fondo !,.» Lrgas 7 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS,  .., 
LONDRES 26. Está concordads a -con- 
fenencia e -só falta convir no programma. A 
França formulou um quo será submettido ás 
outras potencias. Inclina-se a restringir:a 
missão dos diplomaticos ao; simples 'exame 
do artigo 92 da acta final de Vienna, que 
tracta do Chablais e do Faucigny. A França! 
obriga-se imediatamente a aceitar 0 im- 
posto ao Piemonte, no artigo 94, em favor 
da Suissa, e até outras modificações que se 
julguem necessarias, comtanto que não al- 
lerem q tractado da cessão. 
MARSELHA: 26: —Escrovem de Constan- 
linopla, quo, por causa d'uma procissão, . a 


conversa o só uma vez me disso que linha 


sido rodactor do jornal «A Iespanha», 
Ed 


gentalha grega roubou a casa d'uma: dama | 
franiceza, madame Dumas, a qual com suas 


a occulto nt 


escreveú-mo dizendo-nie que-o meu homem 
mysterioso não erá outro senão o célebre ba- 
rão de Pelichy, e que tinha fallecido em 20 


E] DS IM UH 


Cheguei a conceber tacos sus de La-filhas deveu a vida á sua fuga. À embai- 
nusa, que abreviei a minha pari ra|xada franceza interveio meste assumplo. 
quem ora, este LONDRES. ord Russell -declarou 


na camara quê à França tem intenção de 
submetter á conferencia às condições da neu- 
tralidade, repelfindo todo o dosmembramen- 
to da Saboya; que a Inglaterra quizera que 
as provincias neutraes não fossem occupa- 
das até que decida a conferencia, porém quo 
é duvidoso-que 'a- França acceda: aos seus 
desejos. rotqu 

Um despacho official piemontez antún- 
cia o termo da insurreição da Sicilin. As . 
facções do interior da ilha tinham-se. dis- 
persado. E É 

CHAMBERY 28. — O 


a- 
es 


es 
sa 


se 


à ) 

A «Gazata de. 
as participações relativas á conclusão, das 
conferencias sobre o traciado, de paz. O pra- 
so convencionado para a entrega de 400 mi- 
lhões. de indemnisação conta-se desde o: 1.º 
de julho até ao fim do anno. 


esultado da vo- 


tação foi 131:744 votos em favor da anne- 
xação « 233 contra. JO 


Madrid» de; 28 publica 


tima viagem do navio americano «Norway» 
entre Macau e a Havana foi ensanguentada 


sahido de Macau com uns mil 


No.dia 27 ficaria assignada'a, paz, não 
obstante o; general. em chefe ter omprehon- 
dido a sua viagem para a, peninsula, = 

Escolheram-se. por; sorte os corpos que 
teni de guarnecer Tetuan, reforçando a di- 
visão Rios, Um dos que, ficam é o regimon- 


lê; 


E dd ai h quim: 
Durante os primeiros dias da viagom, Ide ser 
os coolies não demonstraram nenhuma dis-|zes, » 


indicado que marcasse praso para o paga- 
mento dos 400 milhões, fixaram. o k 

de junho até no 1.º de janei í 
prejuizo de adiantar os pagamentos, so lhos 
fosse possivel, com o fi 
manencia das nossas tropas. 
Amanhã noliciarei a v. exe? os 
menores sobre os limites, pescaria e outros 
RIR ÃE os tg RES atu Sr To 


to da Princeza. 


Em Tortosa appareceu no dia seguinte 
ao da execução de Ocega o' seguinte pas- 


«O sangue do innoconte Ortega ha- 
ngado» dentro de tres ou quatro me- 


A «Correspondência de Hespanha» pu- 
blica os seguintes despachos do general em 


chefo do exercito d'Áfrico:  - à 


d 


abreviára pêr- 
- Teluan,. 
or- 


ya tambem seu filho. 


- Folhas de Madrid de 28, de Pariz de 26, 
Em Madrid continuava a dizer-se que 

] infante D 
Fernando seu irmão serão julgados pelo se- 


1! 1 f b F 
hiato as nolícias telegraphicas as 
potencias, estão já d'accordo, na. reunião. da 


ém. segundo a declara- 


» França está formalmen- 
Sardenha , com todos os di- 


ussell manifestou que não tinha 
esperança de que o governo françez modifi- 


A «Independencia belga», acredita. que 


se reunir, o que de todos os. trabalhos da 
diplomacia, só ficarão de pé os protestos. da 


nsur- 
reição da Sicilia era obra de Mazzini, cujo 


fazer marchar os insurgentes sobre as cida- 
des importantes, antes da chegada dos re- 


As noticias officiaes dizem que a insur- 
reição está completamente vencida; porém as 
molicias particulares dizem, que os insur- 
gentes ainda se conservam nas montanhas 
do meio dia, mas que tinham falta de armas 


O governo napolitano parece querer obrar 
com certa moderação , mandando suspender 
a condemnação dos membros do comilé re- 
voluçionario de Palermo, e oferecendo amnis- 
tia aos insurgentes, que ainda estão armados 
em campo. Parece que o receio é que deter- 


denunciam a espectativa de guerra, e dizia- 
se que o exercito. sardo, hia, ser collocado 
no pé de guerra, pois se receia que o ge- 
neral Lamoriciére não permanecesse inaclivo. 
O afan com que se emprega na; organisação 


ia está muito longe de 
esperar grandes e estrondosos acontecimon-|Si 
felicitação dos maires da Toscana, disso- 


lhes: « E” mister que nos não illudamos ; as 
dificuldades a vencer são maioros do que 


Acampamento de Tetuan 26 de abril de 
1860 ás 10 da manhã — Segundo o resulta- 
"passei , parece nã 


do da ultima revista que 
chegar à 2 p.c. o numero dos doentes exis- 
tentes de todo o genero, o qualé muito mi 
nos do que costuma ser nas guarniçõos. . 
Na mesinha guarnição de Tetuan, com- 
posta de 14 batalhões, só entraram no hos- 
pital, nos tres ultimos dias, sete individuo, 
“|com symptomas suspeitosos poder 
classificar-se mais como do qu 
como cholera. Em quanto ão! mi 
corre novidade. À 
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aa 
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DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. á 
: MAO A ditada pós 


i z 125074) , 
RIO DE JANEIRO.—No, barca Pareco Incrivel, 
G.:J. da Silva Braga, 1 caixão com sementes, 
IDEM.—No patacho Duque do Porto, D. José 
ejaAlves, 16 barris com pregos; A..André Fernandes, 
1 barril com carne de porco; L. D. da Silva Aroujo, 
17 caixões com louça; A. J, da Silva, 1 caixão 
com coxins de linho, 10 saccos com rolhas e 700 
cestos de madeira. 2 e up 
1DEM.— Na barca Carolina, 
2 caixões com vinho engarrafado; As J. Teixeira 
de Lemos, 2 barris com carne de porco e 1 caixão 
com fazenda de linho, noses e castanhas; J. José 
Pimenta, 1 caixão com fios de linha, J. B. da S. 
Faria, 2 caixões com chapeus; J. J. Pereira Alves, 
2 ditos com ditos; J. Marques Antunes, 1 caixão 
com prata em obra; José Duarto, 10 barris com 
ferragens. | | 
PERNAMBUCO.—No patacho Ermelinda, C. 3. 
P. Braga, 1 caixão com'corne de porco. + 
PARA!.— Na barca Paraense, d. P. da Silva 
& €3, 1 barrica com patagues de ou, , 
LONDKES.—No brigue William & John, Smilh 
Woodhouse & C.º, 49 pipas de vinho. e 
HAMBURGO. —No patacho Palme, J. D, Harris, 
meia pipa de vinho. Iéuc quotes 
OPENHAGUE.—No patacho Die Biene, E. Kebo 
& €.º,3 e meia pipas de vinho; Pimentel & Filhos, 
20 quintaes de cortiça, 
LEITH.—Na escuna Moriana, R.H. Holds Worth, 
2 pipas com vinho. E 


mer da MA T TA RR! 
GOMPLETA DESCARGA. 
4 MAIO, Qro cone roo 

à)  PERNAMBUCO.—Briguc Promplidao 2.º, cap. 


1 Pereira Leça, 


e 


Jo 


va. , Raid , “a 
SETUBAL. —Hiate Rio Douto, mestre Braz. , 
AVEIRO. —Cahique Cautella com Elio, mestre 

Gonçalves. y e! f sq. 

- SETUBAL, —Hiate Nova Lembrança, mestre ol- 

veira: ; tud ro 

LISBOA.—Hiale Peliz Lembrança, cap. Souza. 
IDEM. —Hiate Senhora da Conceição, cap. Paes. 


a 


TERMOS DE CARGA. 
Maio, 2. 


ILHA DO PUNCIIAL,—Hiate Boa Fortuna, 410 
ton., cap; Conceição. E 
mt FIGUEIRA.—Hiate Antunes 1.º, 52 ton:, mestre 
diva, é 

LISBOA ,—Hiate 


Constante, 104 ton. cap. Gosta. 


“MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES, 


“= alo, 2 — ) 
Manifestado para deposito. = 
ed Da 
x Vinho ... a AD ali, FOR 
Aguardente AE egrtlUo do 
“” Despachado para consumo: | 
No Porto. 
PIA. 
Vinho maduro... .eco.e 8 10 


Despachado para exportação. 
P. Ás 
100 5 


Vinho:. «ces 


O 'COMMERCIO DO POR! 


IDEM 7. 
Revista do mercado de 1a Gde abril de 1860. 


No pequeno periodo que passamos em revista 
foram as transacções diminutas, em razão prin- 
cipalmente dos dias santificados que nello incluímos. 


3 


MA pessoa habilitada em escripluração 
mercantil, por partidas singellas e dobra- 
das, tem algum tempo disponivel, v encar- 
rega-so de qualquer escripta. Quem perten- 


Despachado: para consumorno mez de 
“abril ultimo. 
t —No Porto. — 


FIGUEIRA, 27. — Não entrou nem sahiu em 
barcação alguma. 

ERICEIRA, 27. —Não entrou nem sahiu embar- 
cação alguma. 

V. R, DE SANTO ANTONIO, 27.—Não entrou 


Resumo das vendas em pipas de todas as 
procedencias. 


Vinho maduro 


a bs que embarcação algumas. Sahidas : inglezes, escuna | der dirija-se á rua do Bomjardim n.º 388, 
Dito verde No mercado de importação nágao deu nenhum | fjzoja, A brigue Artizan, para Liverpool, com mi- 4 À (887) 
Sea gevimero impotáte, coss vindo o am GO nor bno Boroguer Elia do Sado, para Bo 

guardente.; sp unaa à tubal, em lastro. O cuter-de guerra Ligeiro, e E MEAdo rar tres 
q Direitos — 1 : As entradas em geral foram insignificantes. «lcahique Nindello, para o cruzeiro. (Uia pe tenda o qr AE 
T —Em Villa Nova— 4 Pa Er constem ot Ria ne] “TAVIRA, 27,—Não entrou nem sabiu embar- mando Gases a 
RR Evga RO é Possivel” que” melhoram ' ps preços d'case genero, |“a$ão alguma. | ; Ge 

Vinho maduro » 3 i EA 5 trad abrúltálEnto “menos bo biêcar: - PARÓ, 27,-Não entrou nem sahiu embarca - na rua de S. Victorn.º' 5253, 
Ditó verde. 8 .- Exportação. regado A ção alguma. Sahidas : hiates Reereio de Tavira, )com quintal e dizimas a Deus, ecom uma 
Géropiga fix. o CAFE!.—As molicias mais favoraveis que trouxe) - Nos puucos) dias a .que alludimos não foilbos” Eat nho! Ricommendaa a Neta, pa grande loja que serve para armazem de vi- 
Aguarfenlo» “4 9 Tyno dos mertados europeus produziram meste) sensivel subre o valor dos vinhos o resultado da |pantj no axá caia ver pita, (edi Puscaria; bote |nhos, e dues no rua de Traz da Senhora da 

Bin as + |uma ligeira animação; no comêço do: niez, sus-|nolicia que trouxo o paquete Magdalena em re-| parir Senhora da Enesruadão Dar i , 


portuguez Senhora da Encarnação, para Villa Real, 
vasio. 


Victoria, com os n.º 41 a 15, com a pen- 
são de 50 rs. annuaes, á ext.” camara dos- 
ta cidade, pois que existem penhoradas in- 
dividualmente, por sentença do Tribunal 
do Commercio de 1.º Instancia; mas quem 


os preços com a procura, pripcipal- 
mento mais desenvolvida, do lotes para o llavre 
e para Marselha. e! 
Até 4 saida do paquete somniavam às vendas 
realisadas 59,900 saccas. 

- Colayam-se então os loles redondos: 2 


ferencia ao novo tractlado de commercio entre a 
França é a Inglaferta; miencionamos abaixo a 
unica venda de um carregamento de Tarragona; 
no emtanto os possuidores sustentam com firmeza os 
preçós do artigo, que se acha bem collocado. 
No mercado de exportação houve alguma 


. Imposto especial de 500 vs. em pipa no mez 
ã de abril findo. 


( vo) 1:6178280. Welegraphia clectrica. 


(Dirigido á Associ 


ão Commercial.) 


Manifestado para deposito: no mex de  |Para os Estados-Unidos....... «+++ 68300 à 68500 Inclividado em seguida é entrada do paquete Magda- ' g as pertender se lho darão livres o desem- 
á h á Abrir. além de um carregamento escolhido a 68600 lena, que nos trouxo noticias favoraveis dos LISBOA, 80: DE ABRIL. baraçadas, porque se teriam vendido em 
| Lo ara 5 go .. CEDO a E mercados europeus, e sobretudo dos norte-ameri- ENTRADAS. 17 de setembro de 1858, como consta da 
| i DE é Cano abcio dagiroçe 2. a canos, BRAZIL, 22 dias.— Vapor pag. ing. Magdalena. | ssorj ; iá = 
q inhasaado abol.s sn a : Para o Mediterranco. 68200 a-6$400 Ainda; porômiy os alios preços do artigo con- CADIX BG hora NADO Nas Metade: escriptura feita nas notas Ho Jabellido Car. 
Die ie Eae E as qualidades : servam fóra «o: mercado uma grande parte dos MILFORD-IAVEN, 4 dias.-- Vapor paq, Milfora | Neiro, desta cidade, no relerido dia.. E 
o uva 419 FE abra e Lavado. 78000 a 78500 exportadores, sem. que. os possuidores se mostrem | Haven. Quem as pertender comprar, dirija-so á 
» Despachado para pepoitação RONMES nda e GELO à 6800 dispostos à pedalas: dadi 1 É SAMIDAS. rua dos Lavadouros n.º 53, aonde se po- 
Sia mil. À g d» s entradas neste periodo foram regulares, VE i e : j à aldd 
ro A CARRO 1.º ordinaria 68200 a 68300 iritândoNdE ualidados nfdriores! ? ALGARVE. —Yapor pag: D. Luis. derão mostrar seus titulos, de manhã até ás 
, f l 2.º E E fi) PALERMO.— Galeota hol. Wilhelmina. 8 h do tardeda 4 hora até ás 3 
Vinho... 2423 3 5 .º boa e 2.º ordinaria.. 58800 a 6810 Houve menos procura de assucar para o con- RIO DE JANEIRO.—Brigue Laia 3.º oras, e do tar . 
à 7. Aguardente % Bd As notícias recebidas desde essa data, com |sumo, esperando os compradores a baixa do genero, ga ao TER (835) 


ERSLAND.—Chalupa dinam. Catlinks. 
SOUTHAMPTON.—Vapor pag. ing. Magdalena, 


IDEM, 1 DE MAIO. 


ENTRADAS. 
SOUTHAMPTON, 4 dias. — Vapor pag. 
Sultan. 
LIVERPOOL, 5 dias.—Vapor paq. ing. Douro. 
RIO DE JANEIRO, 43 dias.—Barca Monteiro 2.º 
SETUBAL, 2 dias. —Hinte Santos. 


SANIDAS. 


SETURAL.—Brigue hamburg: Jenny. 
NEW-CASTLE.—Escuna ing. Frenk. 


pequenos intervallos, dos Estados-Unidos tambem 
animariam a especulação se lhe offerecessem maior 
margem os preços exigidos em nosso mercado pelos 
possuidores do genero. 

Cedendo, no emtanto, ás pretenções tambem 
mais altas dos commissarios, e firmados no caracter 
propicio das nolicias exteriores, mantiveram os 
cafezistas as cotações anteriores, uma ou outra vez 
alteradas pela escolha de alguns lotes especiaes. 
AS entradas continuaram sem interrupção, 
sommando por mar e terra em todo o mez 111,000 
saccas contra 171,990 no mesmo periodo de 1859. 
Desde a partida do Tyne alé hontem (31) ven- 
deram-se 90,700 saccas, com o destino seguinte: 


em consequencia dos supprimentos ultimamente 
recebidos do norte. 

Se, no entanto, em alguma transacção diminuta 
tem havido alguma concessão da parte dos pos- 
suidores, o maior numero tem sustentado as cota- 
ções anteriores. 

De touros foram as vendas pouco importan- 
tes. 

No mercado monetario houve: regular movi-|" 
mento, fechando-se operações de cambio sobre Lon- 
dres na importancia de & 270,000 a 25 d. 

A menor abundancia dz dinheiro sentida n'esto 
periodo, e o pouco tempo disponivel para as tron- 
saeções da entrada do paquete inglez, teem fir- 


am 
1 | BRAZIL, 


RIO DE JANEIRO, 4.º DE ABRIL. . 
Retrospecto mensal. . 

01" yanço pe 1860. 

O movimento commercial do mez findo foi 
em 'geral superior ao que houve em fevereiro pro- 
ximo passado. ú 

De varios generos estrangeiros recebemos am - 
plos supprimentos, avultando principalmente os 


ENDO visto no «Commercio do Porto» n.º 

97 de 28 do corrente um annuncio pa- 
ra a venda de 3 moradas de casas, silas ; uma 
na rua de S. Victor n.º 52,53, e duas na 
rua do Traz da Senhora da Victoria n.º 
11 a 15, declaro, para evitar futuras com- 
plicações, que as mesmas propriedades es- 
tão penhoradas por execi de sentença do 
Tribunal do Commercio, e as penhoras ro- 
gisladas competentemente. Porto 29 de abril 


ing. 


de cerveja, sal, arroz e velas do composição. Estados-Unidos. 52,200 saccas mado progressivamente o cambio, exigindo os to- SETUBAL.—Barca norucg. Olafgurri. de 1860. 
“Todos (esses generos, como era natural, sof-| Canal e Norte da Europa... 24,400 » madoras.-hontem "É" ultima hora da Praça, um)  PONTO.—Barga Joven fem eliad: Francisco José Gomes Valente. 
freram uma pequena baixa, que para o segundo Cabo da Boa-Esperança. 6,200 » algarismo superior a 25 d. para novas operações SETUBAL. —Barca prus. Juno. (839) 


foi mais importante, por ser o menos procurado, 
em razão do' deposito ainda existente em segunda 
mão. | 5) Us 


Mediterraneo, ...... . À Sobre Pariz sobem os saques desde o dia 1.º 
-  Regularam para os lotes redondos, nesse pe-laté hoje a 1,500,000 francos a 3826 384 15. 
riodo, as cotações seguintes : h Effecluaram-se pequenas transacções sobre 


LONDRES. —Vapor pag. D. Pedro. 
— Fragata a vapor hol. Admiral Van Oassenaar 
e Edertson. 


VINHOS. | 


As vendas de vinho foram regulares. mere- Estados- Unidos + 68350 a 68450 Hahóburgo a 735 ts;, e regulares sobro Lisboa e IDEM 2. 
cendo ainda preferencia os do Mediterranco, cujo e um lote.,.. o 68250 o Porto a 118%/.a 90 dias. a io da Jeep Edoaçdo das É 
uso se Lem' arreigado no grosso consumo; não) Canal... = 68100 a 68300 À taxa dos descontos conserra-se nos bancos ENTRADAS, JaJO essriptorio de João Eduardo dos &an- 
+ 86 por isso sustentam os possuidores sem difi- Norte da Europ: = 68600 a 68750 a 9º, e na praça para as primeiras firmos a MALAGA (por Gadiz e Gibraltar), 4 dfas.—Vapor tos & C.º praia de Miragaya n.º 157, 
Suldade ds Praias, pRúdos, DAS, ultimas vendas, Medilertancos.......... | 68300 à 68400 110%, de “Ipaq. fr. Villo do Lisbonne, z continua a vender-se vinhos velbos, supe- 
(id Sorbção definitiva” do a ENadO Me cb dan pnadas separadas = “68900 a ; E Importação. NEW-CASTLE, 10 dias.—Escuna ing. Racoon.|riores, engarrafados, e a receber-se encom- 


mercio entre a França c a Inglaterra é esperada AZEITE DE PORTUGAL.— 40 preço anterior 


mendas deste gencro para todas as partes. 
de 370$ venderam-se 50 barris. 


Tem depositos “em todas as provincias ; e em 


78100 
» 686004 68700 SAHIDAS. 
68400 a 68500 


com interesse pelos importadores desse artigo, ao Ti ad NANTES.—Escuna fr=Albert et Selina 8 
qual, sol E ndições, propícias, so abre mais um 1.4 ordinaria. 68200 a 63300 TAN HO = Dirniloro mi eiao as CNE n o pEMado 4 LTAR EM .—Yapo “|Lisboa em casa dos snrs. Zamith Sampaio 
Ea ara CS Ao ROM 2 boo 28 ordi =58800-4"68100"= [a que alludimos no seguinte : por AG ANIB AGIERALPA DAM AAA: = Vapor ipa fo” 


rua dos Capelistas n.º 45. 


CALDAS, 


Rua das Flores n.8 24 a 27. 


ECEBEU mais bonitas gravatas, lindos 
córtes de seda para colleto, bengalas, e 
cazemiros modernas para fato completo, e 
muitas outras fazendas de gosto e novidade. 


AVISO. ' À [818] 


ATTENÇÃO. 


De Lisboa: 4 pipas do tinto novo a 3008000. [2102] 
Catalão: 320 pipas do Alolius a cerca de JU8Z. 


Exportação. 


5 = » ri 
De generos nacionaes não foi crescida apro-) As vendas eflecluadas de 9 a 28 do mez não 
cura para exportação... 40, | demonstram maior accordo -entre os exportadores 
Animados pelas poqiias recobidas pelo pa-le os cafezistas quanto aos preços do genero, mas 
quete Tyne, não acéederam os possuidores de café | claramente a necessidade que levou alguns daquel- 
desde 0 comêço do mez á menor reducção sobrelles av mercado para o carregamento de navios já 
as cotações; anteriores, 'e a cslas recusavam os |fretados ou demorados no porto para esse fim. 
exportadores, entabolar. novas transacções, por se-| | No dia 28 entrou O paquete Portugal, e as 
- rem desfavoraveis às remessas para os proprios noticias que trouxe influiram favoravelmente no 
mercados consumidores, cuja posição mais havia | mercado; o nosso genero era procurado nos prin- 
melhorado. ; dies cipaes mercados da Europa, éos possuidores pe- 
Até á sobida do Tyne, no emtanto, houve no | diam-por elle preços mais altos que a exiguidade 
mercado ligeiro movimento, vendendo-se alguns lo-| dos depositos mantinha. ” 


tes redondos para o Havre e Marselha. Nos dias seguintes a essa entrada Leve o nosso 


NANTES —YVapor paq. fr. Bretagne. 

SETUBAL.—Brigue pruss. Konegur Elisabeth? 
1DEM.—Barca pruss. Mathilde 
FALMOUTH:—Brigue norueg. Lorisa, 


NUNCIOS. 


68350 a 68500 
68100 a 68400 
68650 a 68800 
= 68100 a 68450 
eparadas : 

“= TBN0O a TETOO 


uropa . 
Medilerranco sy vi =» 
E para as qualidades 
Lavado. - 


1.º ordinaria. 
2º boa e 2.º ordin 
lespacharam-se no 


q Diminui 'a procura, do artigo desdo essa data enero maior extracção: | -* : Superior. Sgrod à 68500 
a entrada aquele Portugal, que trazendo Hi inferid- K É y 6 g i 
ainda boas ionias dá Europ: À nabo Os expor- em tembem arullado dag quali dediagiidoniar|- E an O dia 4 de maio sc ha-de celebrar a 


res nos ultimos supprimentos recebidos; e esla 
circumstancia tem consolidado no mercado a posi- 
cão dos miclhores: lotes. 0 | ! 


68200 a 68300 
5700 à 68000 
riodo a ue nos referimos 


tadores menos á especulação por conta propria do 


A festividado a Santa Cruz de Christo, na 
que ao (cumprimento de ordens anferiormente  re- 


igreja de S. João Novo; que principiará ás 


) f = A fabrica de fundição do Bicalho, con- 
Sebos pita do genero em nosso mercado fo- o as vendas durante o inez 150,600 18,697 Migeao. Tod) ds 41 horas da manhã, com o Senhor exposto linuam a vonder-se por preços” muito 
ram regularos, altendando-so à quadra -Embarcaram durante o mez. findo 128,28] . ASSUGAR.—Venderam-se para o consumo:  |S sermão de-manha, sendo orador o rev. |commodos, os acreditadissimos engenhos 


os 
achantos em “seguida a uma col! C pequena. Isa De Pernambuco João Antonio Velloso. 
'» Gumpre-nos aqui fazer uma breve considera- Ir 


; de fe oras estanca-rios, de diffe- 
a 68200, c o mascavo de 4g100 a 48400 oriorro" para mor 


ccos. 2,000 saccos, o branco de 58700 
1 ASSUGAR.—As necessidades do consumo sus- k 


ã s i n i i Y E tos proporções e com bombas e buchas 
ção sobre os, resultados que, apezar dos rigores da tentaram durante o mez os pre: s a-quel Despacbaram-se 60 caixas para Montevideu, PAY pone É 
estação, nos promelle a proxima colheita. |subiu este genero; tim Aa im tem cê COUROS. —Venderam-se ESTO 590 a 390 reis, Sen hor aos entr evados, de ferro, ou sem cllas. 
ae em alguns Múficipida ler o seçca prejudi- [compradores mostrado maior da “esperando 60 de refugo a preços inferiores. OMINGO sabe, com todo o asseio, a pro- Em Villa Nova de Gaya, no Candal, 
cado a lavoura, o enfelado ou queimado o café, [alguíha concessão em onseduencia dos. 'suppri- 
'mêntos recebidos do morte. Ene 


Despacharam-se 150 salgados para a Suecia no 
g vrigue sueco Thermo — - 


Até esta data, no emtanto, não se mostram os 


cissão do Sagrado Vialico aos entreva- 
dos da Ifreguezta de Sunto Hdetunoy, o ter 


do passar pelas ruas 23 de Julho, Formosa, 
Fernandes Thomaz, Bomjardim, Estevam, 
Trindade, Laranjal, Praça de 1. Pedro, Lar- 
go da Porta de Carros o rua do Santo An- 
tonio a recolhor d igreja. 


calcula-se em geral”. a: arta colheita. | 
E Até ahy só favorete ao, lavrador) a / fertilidade 
do solo, a sua força productiva; é depois que o | possuidores dispostos a essa medida, prevendo a 
calculo. especulativo Lorna indispensaveis Os cuida-| posição que deve o genero, occupar logo: que-ces- 
fon que devem assegurar-lhe a melhor.venda do [sem as entradas da pequena saíra que alli live- 
TOPueio. =. af Lig oado pio mos e jimos' nos, at 
Quanto ao assucar, alcançaram Os possuidores D movimento do mercado, quonto a esse arli- 
pelo que so vendeu, na quasi totalidade parao con-| go, foi durante o moz o seguinte : 
sumo, os préços mais altos a que subiu esse ge- De Campos : entraram/829 caixas, 192 barricas 
- nero desde as primeiros noticias da safra do norte le 710 saccos ' a 
Pimamenio a entrada de. alguns carregamen- Venderam-se. 1,300 caixas e 881, saccos e bar- 
tos dessa procedencia tem conservado em reser- |ricns, o branco de 58400 a 54800 e o mascavo de 
va os compradores, que esperam uma baixa de/4g200 a 48600. ) 
preços, a que os possuidores se negam. Sendo : Cos 
= As: vendas de couros foram dimibutas, Para exportação, 200 caixas , 
O, mercado monetaria- conservou-se folgado Para consumo, 1,100 caixas e 881 saccos e 
durante quasi todo o mez. E Dol barriças.” ) p: . 
Techaram-se os saques para o paquete Tyne, “Ficam em deposito 116 caixas. 
cuja importancia adiante reproduzimos, sobre Lon- Do norte: entraram 19,443 saccos e 2,140 
sobre Pariz a 386 rs., sobre] barricas. , 


«dres a 24%, 
Venderam-se 927 caixas o 13,000 saccos e bar- 


em duas propriedades do snr. José Perei- 


FRETES. —Fretou-se uma barca norueguense 

parao Mediletraneo a 32 sh. c 6 d. 
Mercado monetario. 

CAMBIO. —Sommam os saques realisados até 
esta data pura- o paquete Magdalena ; 

Sobre Londres, & 460,000, na quasi totalidade 
a 25 dy e apenas uma quantia insiguificante a 
24 3/,d. no mez transacto. 

Sobre Pariz, directa e indirectamento, 2,500,000 
francos a 382, 9840 385 reis, 

Sobre Hamburgo fecharam-se pequenas transac- 
ções a 735 e 740 reis. 

Sobre Lisboa e o Porto houveram saques regu- 
lares, epáprimo a tabella seguinto : 


--cada um do seu 5ys = 
to dignos de ser examinados, pelas pessoas 
que ainda tenham algúma duvida das suas 
grandes vantagens. 
Porto, 12 do abril de 1860, 

Luiz Ferreira de Souza Cruz, 
OMINGO 6 de maio sabirá com grande Gerente. 
pompa da parochial igreja do Senhor do e [695] 


Bomfim e Boa Morte, o Senhor aos entre- NA RUA DAS CONGOSTAS N.º 137 
vados da mesma freguezia E ceeriploria Ds Ê 5 


AISO, SE 


; M. J. SOARES FILHOS, DE LONDRES, 
R ALFRED PROFESSOR DE PENTEA- 


4 A amostras de serviços da louça fina e 
» DOS, chegado recentemente de Pariz, ordinaria para meza; de feltro asphal- 


à vista. 

a 30 dias. 

a60 » 

1 490 » 
alteração na taxa 


Hamburgo a 735 rs, e sobre Lisboa e o Porto à 


120 p. c. a 90 dias. en icas,o b de 58500 a 68400 e o. antecedente, offerece os seus serviços ás senhoras de bom |teado para forrar navios e telhados ; de dia- 
- No dia 29 abriu-se novamento o cambio sobre 5209 a 48500. A E ASORDO Se Sualentam-se nos; bancas a Ô,p. é: oina praças | gósio. E ni para cortar vidros; divorsas conser- 
Londres-a-24-%), d.; porém no mesmo dia subiu Sendo : 10 p. 


vas de carne e dôce, molhos, etc. e se tomam 
ordens para qualquer artigo que se queira 
fazer vir de paizes estrangeiros. Ia para ven- 
der uma machina para lavar roupa muito 


Cc. 
ACÇÕES. —Não se effectuaram vendas. 
- (Ext, do J. do C. do ltio de Janeiro.) 


DIVIDA PUBLICA BRAZILEIRA. 


Penteado em sua casa a 
600 réis. 


Assignalura por mez a preços commo- 


Para exportação, 300 barricas e 200 saccos. 
Para consumo, 327 caixas e 14,500 saccos e 
barricas. 

Ficam em deposito 13,193 .saccos. 
Dospaciaraç-de durante o mez apenas 25 cai- 


e. firmo Pod re er gr > 
E “Sabre á pel Sido pouco importontes as 
operações a 984 e 985 Ts. E 

Sobre Lisboa e Porto tem havido saques re- 
polares CeopÍormE, a tabella seguinte: , 


7 i i i amili hospe- 
á vista. E i % ' No Jornal do Commercio do Rio de Janeiro, util para casa de grande familia ou hosp 
» 0 ABL Pp. a 30 dias. SGA DO ORE Venderam -se 1,400/de 25 de março ultimo encontramos as seguirtes dos. io k daria, e outros objectos. [759] 
1420 poi a60 » de 980 a 890 rs E Sb O "lcotações (não officiaes): Dá lições particulares de penteados, tam- : — 
119 p. c. «e ua; a90 » Despacharam-so : Apohi apt ento bem a preços commodos, assim como vende FLOR D ENXOF RE 
As ices de 6 p. c. fora iadas durante ; vi E » É » d ex-div. ias. 7 E 
8 e PÊRO P: mn nagociag p= aaa 1,764 salgados, na galera fran pequi ncontranãos  cutra | POr ÍUmarias Bálifia 'do Terrêira 4.º 49 


Para o Porto, 22 seccos, na barca portugueza 


Silencio, 


“Na! taxa dos descontos não “hoivé alloração; 
os bancos sustentam a de 9 p.c.;'ena praça as 
boas firmas tem obtido dinheiro “a 91/, 6 10 p. c. 

Nos ultimos dios a compressão natural ao fim 
de mez tem restringido um pouco as' transacções, 


Em Chamiço Filho & Silva tom para vender 
E flor d'enxofre em barricas da mesma su- 
perior qualidade que tanta aeceitação encon- 
trou o anno passado. (381) 


Corta cabellos pelo systema Aubert com 
elegancia frisure à la minute, 
Está estabelecido no salão 


ACÇÕES DE COMPAMHBIAS. 


No mesmo jornal de 7 de abril, veem cotadas : 


Mercado monetario, 


1 do snr, CRUZ 
CAMBIO. —Para o paquete inglez Tyne effectua- o E 


a Í 3 7 o o 

descontando-so a 10 p. c: as firmas consideradas |ram-se saques desde o mez transacto no valor se- | ACÇÕES do Banco do Brazil a... 828000 premio. | JUNIOR, largo dos Loyos n.º 36, 2. Sr, 

de primeira classe, E - guinte : » do Banco Rural e Uy- o (dar. [882] Farinl q f 
O mercádo de acções continúa em apaíbia. | Sobre Londres: &' 640,000, na maior parte pothecario ...u.... « 458000 premio. 'arinna americana superior 
Houveram antes da partida do Tyne algumas |a 24%), d. ê ' q Todas as mais companhias — nominal. — SOS SS S ese Ia aa 


“POÃO José Guedes, não podendo por justos 


Fecharam-se os ultimas transacções a esse o 
t motivos agradecer pessoalmente a todos 


algarismo: firme. 


em barricas. . 


transacções gene importantes de ouro em moeda 
nacional a 8 p. c. de premio; desde então não 


tem havido vendas É 
O mercado de' fretes esteve frouxo durante 
quasi Lodo o mez, resentindo-se da pouca extracção 
dos nossos. productos para embarque, 'e do numero 
maior de payios vindos ao nosso porto. 
Importação. l 

AZEITE DOCE. —Do de Porlugal venderam-se 

350 barris de 3658000 a 3759000. 
- Do Mediterraneo venderam-se 100 barris do 
Mercedes Montes a 28900 por galão 
= Ha supprimentos em segunda mão. à 
vSAli=As seguidas e'inopportunas entradas 
deste genero promoveram nos seus preços uma 
baixa sensivel; procurando por isso melhor mer- 
cádo, ou o encontrando, seguiram para Santos os 
carregamentos do; Marie Lucie e do Alida, de 
Lisboa, Cheripé, de Cabo-Verde, Mercedos Montes 
e Altlantic, de Cadiz. 

Venderam-se muis os carregamentos do Pierre- 
le-Grand, da Ilha de Maio, e Julie Mathilde, de 
Lisboa, a 750 rs.; e do Virgile, de Port-Vendres, 
a 640 rs.; e os do Aurora, de Lisboa, e Calcutá, 
de Cabo-Verde, a 600 rs. A N 

“ VINAGRE.— Venderam-se 13 pipas (Cardoso) à 
180$000; 12 ditas do Aurora, 12 ditas do Ligeirs,|1 
e 1Ú ditas do Guilherme, a 1708000; 19' ditas do 


rei: 


la 


Rocha à 1608000, 15 ditas a 1258000, e 10 ditas|9 9/ 


Sobre Pariz: 3,200,000 francos, as maiores 
sommas a 386 
. Sobro Hamburgo: 400,000 m. b. a 735 e 740 


rs., e 0 resto a 988 rs. 


PADERRA . ávista. 
1220" +. + + 30 dias. 
121 º a inera » 
120 3/, 000,90 


No dia 29 abriu, 


á vista, 
a 30 dias. 
aGo » 
a9o » 


s. ' 
Sobre Lisboa e o Porto houveram saques re- 
gulosa pelas tabella seguinte : 


-so de novo o cambio sobre 
Londres 'a/24/, d. para o paquete inglez de-abril, 
mas no mesmo dia a firmeza dos tomadore: 
elevou-a 25 d.; sommando as operações fecha- 
das olé hoje sobre essa praça & 190,000. 
Sobre Pariz sobem os saques a 4,000,000 fran- 
cosa 384 e 385 rs. a 
Sobre Lisbva, e o Porto tem-se realisado 
transacções regulares a e 


ts de 6 º/, foram negociadas a 101 


DESCONTOS. —Conservaram-se nos bancos a 


PARTE MARITIR 


PORTO, 3 DE MATO. ' 
“As 41 UORAS DA MANHÃ. 


Fica fóra da barra: 
Patacho Thomaz, (já pilotado). 
Um hiate. 
“Ovento éN, O,, fresco, eo mar bom. 


y Até esta hora entraram: 2 hiate. 

francez TA Enio, ÁS a! 
Julie, e os hiales, strella 

e Tentador. coçhied 


39 dias de viagem. 


PORTO, 2 DE MAIO. 
ENTRADAS. 


mestre Serrão, barro, a Marcelino, Fios & G.º 


ç e o brigue 
abiram: escuna Garl & 
4º; Alliança, Amisade 


A barca Hydra; chegou ao Rio de Janeiro com 


S. MIGUEL, 10 dias. —Iiate Tricana d'Aveiro, 


os seus amigos que tiveram a bondade de 
assistir aos responsos de sepultura de sua 
presada esposa D. Anna Maria da Silva Gor- 
gulho, em a noite de 25 do corrente na igreja 
da SS. Trindade, o faz por este meio pro- 
testando a todos o seu eterno reconhecimento. 
(886) 


À Abel d'Oliveira, Antonio Delfim de 
Oliveira, e Joaquim Maria Ribeiro de Am- 
drade, achando-se em extremo penhorados 
pelas obsequiosas próvas d'amizade que re- 
ceberam das numerosas pessoas que lhes 
fizeram a honra de os comprimentar, e as- 
sistir no funeral de seu fallecido e presa- 
do irmão e cunhado, o revd.º José Elias de 
Oliveira, assim como durante a doença deste, 
veem por este modo Lestimunhar-lhes os seus 
agradecimentos, pedindo desculpa de o não 
poder fazer d'outra fórma, por motivo de 
sua partida para Vianna. [885] 


[ELES na Bateria do Terreiro n.º 42, 
(1617) 
njO asylo, sito á ponte do Villar, executa- 


!% se com aceio e perfeição toda a quali- 
dade de costura lisa. Quem quizer favorecer, 
desta maneira, aquelle estabelecimento diri- 
ja-se 4 casa do mesmo. (833) 


a = 
LONAS PARA VELAME. 

RANDÃO & C.º, rua das Flores n.º 262, 
continúa a ter o deposito de Jonas na- 
cionaes de superior qualidade: preços da fa- 
brica. (245) 


MALHINAS A VAPOR, 


OBERT Reid, como unico agente nesta ei- 
dade da mui accreditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young é C.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrises e agricolas que 
tem 4 venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma, uma das quaes é 


CRUZAR.—Vapor de guerra Lynce. . 
HAMBURGO, 15 dias. — Galeota hol. Goede 
Bedoeling, cap. Nenels, trigo. a E. P. Pinto Basto. 


do Aurora de 1406UDO a 1508000. 
- *Yenderam-se mais 12 4, pipas do branco 
vindas no rançois de Marselha a 1208, e 500 


portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 


- “Na. praça effcctunram-so com facilidade a 9 !/, tas por quem a pertender 


e 10% no decurso do mez; nos ultimos dias po- 
rém tem sido mantido unicamente-o segundo al- 


CEEE SO 
mg ANOEL Vieira Vellozo, Antonio Joaquim 
Borges e revd.º p.º Manoel Gonçalves de 


garrafões vindos no Else de Hamburgo a 850 rs, 

VINHO;—Do Porto; do commum venderam-se 
apenas 41 pipes aos extremos de 300g a 3358000. 

De Lisboa; do novo venderam-se 55 pipas do 
Guilherme e 15 ditas do Rocha a 3008, 15 ditas 
do. primeiro a 305,14 ditas do Julie Mathildo a 
308, e 30 de varios navios aos extremos do 3054 
a 8108000. 

Do velho: venderam-se 130 pipas de 280% a 
295GOUO. 


dia 12' um lote rej 
prador o dividendo. 

QURO.—No comêço do mez obteve a moeda 
nacional 8 9 de premio em pequenas transacções, 
Publicamos adiante a tabella de exportação 
desse metal desde o 1.º de janeiro até-hojo, 


premio. 


garismo para as letras de primeira classe. 
ACÇÕES, —Banco do Brazil: venderam-se em 
lates regulares com 808 de 
- Banco Commercial e Agricola: negociou-se no 
gular ao par, cabendo ao com 


SANIDAS. 
Nascimento, lastro. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
- REINO. 


com milho, 


CEZIMBRA.—Cohique Flor de Maio, mestre 


CAMINHA, “27, — Não entrou embarcação al- 
guma. Sahiu o hiate Alleluia, para S. Martinho, 


Oliveira Arozo Junior, agradecem a todos os 
seus amigos que lhes fizeram o favor de 
assistir ao responso de sepultura de seu pre- 
sado mano, caixeiro e particular amigo João 
Vieira Vellozo e Silva, na noite de 26 do 
Ip. p. na igreja de Nossa Senhora do Terço 
e Caridade, pelo que lhes tributam sua 
eterna gratidão. 1889] 
| GEE E PE 


1 Recebe ordens e obriga-se a apresen- 

tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 

Rua deS Francisco n.º 21. 

(1443) 

ENDE-SE a casa n.º 7, sita na 

rua Direita de Leça da Palmei- 

ra, € tracta-se do scu ajuste na rua 

da Pedra Moura n.º 15, (775) 


dh 


= 


O COMMERCIO DO: PORTO. 


OBRAS PUBLICAS DO DISTRICTO DO 
PORTO. 


Alfandega do Porto. 


EDITAL. 


PrsZsE publico que, em conformidade do 

disposto no artigo 14 do regulamento de 
obras publicas de 14 de abril de 1856, nos 
dias 9 e 10 de maio, ás 10 horas da ma- 
nhô, na secretaria das obras da nova al- 
fandega om Miragaya, se ba-de proceder ás 
seguintes arrematoções de materiaes neces- 
sarios para as ditas obras, segundo as con- 
dições abaixo transcriptas. 


Dia 9 de maio — arrematação de cal em pedra 
DiaiO » dita de pedra de cal. 
CONDIÇÕES. 


4.º Para poder ser admittido como li- 
citante a qualquer das referidas arremata- 
ções é necessario mostrar por certidão ter 
feito o deposito provisorio da quantia de 
1008000 réis, em metal ou em- papeis de 
credito pelo valor no mercado, em qualquer 
cofre publico, no dos bancos d'esta cidade 
ou no d'eslas obras. 

2.º A licitação versará sobre o preço 
do metro cubico de cul cm pedra, ou de 
pedra de cal, posta no local da obra. 

3.º Tanto a cal em pedra como a pe- 
dra de cal deve provir das pedreiras da 
freguezia d'Ancas no districto d'Aveiro. A 
cal deve ser bem cozida, bem viva, q será 
posta na praia de Miragaya no local que se 
designar. À pedra de cal será posta no local 
do forno a fogo continuo, que se vai cons- 
trair, 

4.2 Os materiaes que não satisfizerem 
á antecedento condieção serão regeitados, 
sem que o empreiteiro fique com direito a 
qualquer indemnisação. 

5.º O empreiteiro da cal em pedra re- 
ceberá todos os sabbados uma requisição da 
cal necessaria em cada semana, a qual será 
satisfeita até 15 dias depois, recebendo a 
primeira logo que seja assignado o contra- 
cto. Estos requisições poderão chegar até 
48 metros cubicos. 

6.º O empreiteiro da pedra de cal é 
obrigado a fornecer o calcareo necessario 
“para alimento do forno de cal a fogo con- 
tinuo, o qual consumirá aproximadamente 
10,4 metros cubicos de pedra de cal em cas 
da dia util de trabalho. 

7.º. O empreiteiro que não fizer os seus 
fornecimentos segundo está marcado nas an- 
tecedentes condições pagará pela primeira 
vez as despezas que forem necessarias fazer 
para que os trabalhos não soffram interru- 
pção, e pela segunda vez será rescindido o 
contracto, perdendo ipso facto o direito ao 
deposito definitivo de quo tracta a 10.º con- 
dição. Salvo caso provado de força maior. 

* A medição da cal e da pedra sorá 
feita em caixas da capacidade de meio me- 
tro cubico cada uma.» . 

9.º Os licitantes que comparecerem ás 
referidos arrematações devem vir munidos 
das competentes amostras, para à vista 
dellas apresentarem os ssus lanços. 

10.º Finda que seja cada uma das men- 
cionadas, arremataçõos, os licitantes poderão 
levantar os depositos da” quantia do 1008 

i ô i á excepção 


“Se estes merecerem approvação, os adjudica- 
. tarios subslituirão o deposito provisorio por 
um deposito definitivo da quantia de 200% 


reis. 

11.º Findo que seja o fornecimento 
de qnalquer dos materiaes, será rostituido 
ao adjudicatario o deposito definitivo de 
que tractaa antecedente condição, salvo, bem 
entendido, o caso especificado na 7.º condi- 
ção. 


12." Os pagamentos serão feitos quin- 
zenalmente por documentos passados á vista 
dos cheques dados aus fornecedores, e em 
harmonia com a 7.º condição. 

13.º Qualquer duvida que haja entre 
o engenheiro encarregado da obra e o em- 
preiteiro será resolvida pelo engenheiro di 
rector das obras publicas deste districto. 

Porto e secretaria das obras da nova 
alfandega em Miragoya, 29 do abril de 
1860. 
Francisco de Carvalho Mourão Pinheiro, 
Tenente engenheiro. 

(855) 


AUX VILLES DE FRANCE 
RUA DAS HORTAS N.º 76. 


na ME Caillier tem a honra de participar 
R ao respeitavel publico, e ás suas es- 


timaveis freguezas, que acaba de receber 
pelo vapor «Visconde d"Alhouguiay um lindo 
flores, sedas para vestidos, camizinhas e tou- 
cas bordadas, fita e froquos, etc. [871] 

a 

“GARRAFAS 
Nº rua dos Inglezes n.º 52 ha pa- 
Â ra vender garrafas de New-Castle, 
[872] 

—4— E E 

Filho do fallecido José Fernandes de Cur- 
valho, um dos melhores professores de 
musica quo foi nesta cidade, destina-se a 
dar lições de piano, e por isso faz publico 
lisar do seu pestimo que se dirijam á Praia de 
Miragaya n.º 217. [873] 
ELA procuradoria regia do Porto se faz 
publico que no dia 10 do corrente pe- 
las 40 horas da manhã se bão-do arrema- 
cobre, 3 chapas e alguns travessões de ferro. 
As pessoas a quem convier podem alli 
comparecer no indicado dia e hora. [874] 
IGUEL da Paz dos Reis e José Joaquim 
Calheiros de Miranda annanciam que 
acha dissolvida de commum accordo a so- 
ciedade que girava debaixo da firma de Reis 
& Calheiros; ficando o activo e passivo a 
cargo do socio Miguel da Paz dos Reis, que 
continúa com o estabelecimento na Praça de 


An VAUA- Ssstalisama-Aw-poepOnsO  do-madpalhára 
is. [do seu finado marido, pai e irmão o snr. 


4 
Fazendas modernas 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 132. 
RR E do Lisboa vm variado gorti= 
mento de caças, mucelinas, chitas fran- 
cezas e córtes dé caça com folhos para ves- 
tidos. Preços commodos. ; (875) 


E a o, 
QuEn precisar d'uma senhora habilmente 

instruida para mestra de meninas, ou 
para governanta d'uma casa, dirija-se á Cal- 
gada dos Clerigos n.º 70e 71, que obterá in- 
formações, prestando-se a mesma senhora a 
hir para fóra da cidade, e a dar boas abona- 
ções. 


CAFÉ DAS HORTAS. 


“ESTF, estabelecimento recebeu-se ultima- 
mente grande porção de gencbra de Hol- 
landa de primeira qualidade, que vende por 
botija de meia canada a 500 rs., cognac 
superior a 14200 a garrafa e aguardente de 
cana do Paraty a 360; assim como tambem 
tem bons licores portuguvzes por preços com- 
modos. Faz-se algum abatimento a quem 
levar porção. (876) 


Declaração. - 
Baroneza de Fornellos, vendo por ca- 
sualidade o seu nome no almanach do 
corrente anno, debaixo do titulo — Nego- 
ciontes nacionaes e brazileiros — declara 
que não tem negocio algum commercial, 
n'esta cidade, e menos exorce alguma cousa 
a que se possa chamar negocio, de que lhe 
resultem interesses commerciaes, bem per- 
suadida de que ninguem sorá capaz de con- 
testar-lhe esta verdade, cuja declaração faz 
afim de que lhe não possa resultar prejuizo 
algum. 
Porto 2 de maio de 1860. 
Baroneza de Formellos. 
(877) 


ROFT & C.º mudaram o seu escriptorio 
da rua de S. Francisco n.º 6 para a 


LEILÃO. 


Mo dia sexta feira 4 do corrente, pelas 
E 10 hocas da manhã, na rua Bella da Prin-, 
casa n,ºº 200 n 202, haverá leilho do mo- 
veis de mogne, oleo, louças, christaes, por- 
cellanas e varios objectos pertencentes. a 
uma familia que se retira d'osta cidade; os 
moveis são quasi todos feitos em Lisboa, e 
tambem se alluga a casa até o S. Miguel. 
E” dirigido por Pinheiro. 1 

As listas dão-se na rma das Hortas n.º 
144, loja de livros do snr. Jacintho. 
(859) 


NDE-SE um de ferro ; para tractar na 
rua de Bellomonte n.º 72 (857) 


não dia 29 do corrente por uma 
bora da tardo na sala das audien- 
cias na rua do Almada n.º 66 se ha- 
de proceder á arrematação volunta- 
ria de uma morada de casas de 3 andares e 
aguas furtadas, sita na calçada do Corpo 
da Guarda n.º 44 e 45 com frente para a 
rua dos Pelames, de naturesa de praso fateu- 
tim foreira á camara desta cidade a quem 
paga annualmente 15 rs. e o dominio de40—1. 
Us titulos podem-se examinar no cartorio 
do escrivão da 1.º vara Figueiredo, onde 
se acham: quem a pertender vêr falle com 
Joaquim Antonio de Moura Soeiro, na rua 
das Flores n.º 239, (858) 


w: 


OAQUINA Ferreira, moradora na rua 16 
de Majo 
de leite. 


n.º 227, inculca criadas e amas 


1856) 


7 ENDE-SE um forte piano che- 

gado ha pouco de Londres, 
por preço commodo Congostas n.º 
20. (851) 


RpPRESPASSA-SE uma loja toda envidraça- 

da, que serve para qualquer negorio, na 
rua da Porta de Carros, por baixo da Hos- 
pedaria Real, n.º 145 e 16, o tracta-se na 
mesma [821] 


dos Inglezes n.º 61. (878) 
ABNTONIO da Fonseca Monteiro” Junior e 

Narciso José de Carvalho, não podendo 
agradecer pessoalmente a todas as pessoas 
que os honraram com a sua presença ao 
responso de sepultura de seu extremoso pai 
e sogro o snr. Antonio da Fonseca Mon- 
teiro, morador que foi em Cima do Muro, 
no dia 26 de abril ultimo, na igreja dos 
Terceiros de S. Francisco, vem por este meio 
cumprir com os seus deveres, protestando à 
sua eterna gratidão (880) 


ERONIMO Leite Peixoto, não lhe sendo 
possivel agradecer pessoalmente a Lodos 
os ill.m0S snrs. que se dignaram assistir ao 
responso de seu fallecido tio Antonio José 
Pereira Peixoto na noite de segunda feira 
30 dabril na igreja da Graça, o faz por es- 
te mudo protestando a todos o seu eterno 


reconhecimento. (883) 
D Francisco Lopes Guimarães, e Joaquim 

es Guimarães não lhe sendo possivel 
agradecer pessoalmente o distinto obsequio 
que lho fizeram os oxc.Mº8 grill MOS sus. 


Carolina Emilia Lopes Vicira Coelho, 


major Francisco Lopes Guimarães na, igreja 
de Santo Ildefonso na noite de 19 de abril 
findo, o fazem por este modo, protestando 
eterna gratidão a todos elles. (861) 


vezes mtu a 


rua de S. Chrispim n.º 19, ha para 
vender rastilhos proprios para pedreiras. 


ATTENÇÃO 


M a rua Nova dos Inglezes n.º 81, primei- 
[3 ro andar, ha para vender carvão de goz 
tinglez) proprio para cosinha, do superior 
qualidade e por proço cominodo. (66) 


= a 

OSE Pereira Cardozo, e José Pereira Car- 

dozo Junior vão por este meio agrade- 
cer a lodos as pessoas que tiveram a bon- 
dade d'assistir, na noite de 24 d'abril pro- 
ximo passado na igreja dos 3.º do Carmo, 
ao responso de sepultura de sua filha, e ir- 
mã de menor idade, e protestama sua gra- 
lidão. (865) 


AOC gs : 
PNERERE ao soedoBaE os dE nec aee net aae cpa 

NNA Gomes de Sesus, comprou por es- 
Hi) criptura publica lavrada nas notas do ta- 
bellião Manoel Carneiro Pinto de 21 do cor- 
rente a Maria Theodora solteira, da fregue- 
zia de Grijó, concelho de Gaya, uma morada 
de casas silos na rua do Reguinho com os 
n.º 4 e 5, pela quantia de 7608000 1s., en- 
tregando no acto da celebração da escriptura 
a quantia de 4008000 rs., ficando com o res- 
tante cm seu poder; e por isso pelo pre- 
sente são chamados todos os credores certos 
e incerlos que se julguem com direito 4 
dita propriedade ou á quantia restante o 
venham fazer sciente á annunciante no praso 
de 30 dias a contar da data deste, pena de 
não apparecendo a fazer qualquer reclamação, 
entregará a annunciante á vendedora o resto 


da compra que em seu poder conserva. 
Porto 25 de abril de 1860. 
(811) 


MANTEIGA E SALITRE 

-De 1.º qualidade, ven- 
de-se na rua de S. João 
n.º 126. (869) 


QUEM quizer comprar uma botica prompta 
de tudo, e barata, fallo na Ferraria de 


Cima n.º 155, 2.º andar. 
fabrica de carruagens, da 


A 
ca N rua de Liceiras, acha-se 4 


venda um Phaeton, com pouco 
e. 
No mesmo estabelecimento, fazem-se 


mn 


sortimento de chapeos, toucas, enfeites, fitas, 

1.º qualidade, por preço commodo. 
a todas aquellas pessoas que sequeiram uli- 
tar na cadeia da Relação 4 caldeirões de 
desde Ro 25 de abril proximo passado se 
D. Pedro n.º 13 e 14, (879) 


uso, 
carruagens de todas as qualidades, por pre- 
ços rasoaveis. 803] 


NA rua das Flores, loja de chá, á esquina 

da viella do Ferraz n.º 40 a 42, se ven- 
de lenços de seda legitimos da India e de 
superior qualidade. [854] 


Quim pretender comprar uma porção de 
presuntos da melhor qualidade, vindos 
recentemente de Lamego, dirija-se ao largo 
do Anjo n.º 414 4,13, junto 4 Torro dos 
Clerigos, em casa do Angelo da Silva Macedo, 
com quem se póde tractar d'ajuste, venden- 
do-se em porções maiores ou menores. 

j [7951 


naria de Lisboa 
QUEM “SE QUER HABILITAR | 

AOS SEGUINTES PREMIOS? — pda 
1.º PREMIO. DE 40:0008000 
2.º PRENIO DE 12:0004000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
seriçordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 138500, meios ditos, a 78200, quartos, 
a 38600, ovitavos a 18800 é cautellas de 500 
reis, e 250 rs., cuja extracção terá lugar no 
dia 19 de maio. 
Satisfuzem todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 


respectivo importe. 

ES N. B. Os mesmos venderam 
na ultima loteria parte dos so- 

guintes premios em bilhete inteiro e cauto- 

las de 500, e 250 reis : 

2008000 reis. 


1008000 » 
1008000 » 
(840) 


RÉIS 40.000:000 


NTONIO Fernandes de Gouvêa, rua da 
i) Senhora do Ferro n.º 29, (a S. Sebas- 
tião), tem á venda bilhetes inteiros a 138500, 
meios ditos a 78200, quartos a 38600, oi- 
tavos 18800 e cautellas da presente loteria 
de Lisboa. 844) 


Grande Loteria de Lisboa. 
1.º PREMIO 40:0008000 
2.º PREMIO 12:000000 
PRRANCISCO Marques, na Praça de S. Ro- 
que, junto ás escadas, tem á venda bi- 
lhetes inteiros a 138500, meios ditos a 
78200, quartos a 38600, oitavos a 18800 + 
cautellas de 500 rs. e 250 rs. 
Satisfaz vom promplidão 
commenda que lhe seja feita. 


qualquer en- 
(846) 


v 


PAO CAMPECHE. 


Chamiço, Filho & Silva teem para ven- 

F. der pru compeche e pau amarello, am- 
bos de o qualidade, a preços commados. 
E [7361 


COMPANHIA DE SEGUROS EQUIDADE. 

direcção d'esta companhia, em confor- 
À midade com O artigo 11 do seu estatu- 
to, convida os snrs. accionistas a entrarem 
com uma prestação «le 15:000 rs. por acção 
no seu escriptorio, rua dos Inglezes n.º 83, 
dentro do prazo de 30 dias a contar do dia 
de hoje. 
Porto 17 d'abril de 1860. 

Os directores. 

José Antonio Castanheira. 
João Antonio de Miranda Guimarãos. 
Francisco Ignacio Xavier. 


O dia 5 de maio, pelas 9 hor 

ras da manhã, no Tribnnal da 
rua do Almada n.º 66, se tem de 
proceder à arrematação dos bens 
seguintes, silos: na comarca de Braga, a 
saber ; 

Uma morada de casas com seu quin- 
ll, arvores de fructa, deveza á porta e 
mais pertenças, sita no lugar Boucós, fre- 
guozia de S. Julião da Lage, avaliada em 
2558000 rs. 

Um talho de terra com todas as suas 
pertenças, circuitado sobre si, no sitio cha- 
mado do Romariz, na dita freguezia, avalia- 
da em 628000 rs. 

Duas leiras no lugar de Corrediços, na 
dita freguezia, foreiras ao morgado de Bas- 
Im, avaliadas em 48800 rs. 

Um lameiro lavradio com suas perten- 
Gas, circuitado sobre si, chamado de Carre- 
giso, na dita freguezia, avaliado em 608000 
reis. À ie 

Uma leira de matto com suas pertenças, 
chamada a Senhora do Rozario, que confron- 
twcom o caminho chamado o Penedo, sita 
um Veiga de Lovido, da dita freguezia, de na- 
tureza alludial, avaliada em 38000 rs., e bem 
essim um fôro de uma raza é meia de mi- 
lião, que annualmente pagam os herdeiros 
ds Francisco Xavier de Arantes, dos Bou- 
gos, imposto em uma leira do Tojal, no si- 
tio da Regada, incluida no campo dos ditos 
caseiros, na mesma freguezia de S. Julião, 
avaliado em 98000 is., cuja arrematação se 
fzz por deliberação do conselho de fami- 
lir no inventario a que se procede por fal- 
lecimento de Miguel Antonio Malheiro e em 
que é inventariante Manoel Antonio Malhei- 
ro, de que é escrivão Francisco Vaz de Qli- 


veira. (796) 
h 540 e 580, por metro de 4 palmos de 
largo, e tambem ha mais estreitas a 
300 rs. por metro, rua das Congostas n.º 18. 
[8531 


Deposito de sabão. 
N£ rua da Reboleira n.º 58, vende-se sa- 
bão de differentes qualidades, d'uma ac- 
(588) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Dublin e Glasgow. 


O vapor inglez= RE- 
BECCA, = capitão Tho- 
mas Butler, sahirá no 
dia 4 do corrente, ás 
3 horas da tarde. 


Alcatifas baratas. 


creditada fabrica de Lisboa 


Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
des Inglezes n.º 52. (624) 


Para Saint Nazaire. 
(com ESCALA POR VIGO). 


O vapor francez = VIL- 
LE DE LISBONNE,=ca- 
pilão Ordoneau, rece- 
berá passageiros n'esta 
burra com destino a 
— Vigo e Saint Noazaire, 


no dia 5 de maio. 

Agentes da compania Antonio Maria de 
Magalhães Junior & C.?, no Porto, rua das 
Teipas n:º-91 a 93 e em Lisboa, rua do 
Ogro n.º, 25. (888) 


Para Londres. 


O vapor hollandez = GlI- 
RONDE, = sabirá no dia 4 
de Maio, 
Tem excellentes com- 
modos para passageiros. 
Consignatario F. Chamiço, Filho & Silva, 
t quem so deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
“785 


Para Leith. 
Escuna ingleza="STAR OF HOPE 
== classificado no Lloyds e de 
80 toneladas, capitão Worfolk, sa- 
he com toda a brevidade para car- 
ga tracla-se com o consignatario Carlos Co- 
verley, rua Nova dos Inglezes n.º 52. 
(774) 


Para- Londres. 
O brigue inglez=WILLIAM JOHN, 
== classificado no Lloyds AÍ, sabe 


ley. 


com toda a brevidade. 
Consignatario Carlos Cover- 
[722] 
Para Gottemburgo 
A galeota hollandeza=-JOHANNA 
=de 88 toneladas e classifica- 
da no Lloyds AÍ, capitão J. W. 
Donker, sahe com toda a brevidade por ter 
a maior parte da carga engajada. 
Consignatario Carlos Coverley, rua No- 
va dos Inglezes n.º 52. (784) 
Para o Pará, 
4 sahir com muita brevidade a 
Fy barca =PARAENSE;= para 0 res- 
to da carga e passagens tracta- 
se com Lourenço Costa, rua dos Inglezes 
º 66. (453) 
Para S. Petersburgo. 
(Á CIDADE.) 
A escuna ingleza == MARK THAT, 
FS =elassificada no Lloyds A1, ca- 
pilão George Drury. 

Para carga tracta-se com o consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos Inglezes n.º 
5a. (721) 

Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com brevidade a barca == 
E SANTA CLARA, = por ter já o 
seu carregamento prompto ; ain- 
da recebe alguma carga miuda e passagei- 
ros: tracta-se com Soares & Irmão, na rua 
das Hortas n.º 198. ê [692] 
Para o Rio Grande do Sul 
A barca == ALLIANÇA, = de 4.º 
db classe, capitão Nunes, a chegar 
do Rio Grande do Sul, voltará 
para o mesmo porto, tendo aqui muito pou- 
ca demora por ter seu carregamento e lu- 
gares de passageiros quasi completos. 

Para o resto da carga e passageiros 
aos quaes offerece excellentes commodos e 
traclamento, tracta-se com Eduardo da Costa 
Corrêa Leite, á rua de S. João Novo n.º 
36. (766) 


Para Pernambuco. 


O brigue==PROMPTIDÃO 2.º, = 
ES de 1.º classe e marcha, vai sa- 

hir com muita brevidade, Recebe 
carga e passageiros, a pagar n'este ou n'squel- 
le porto, para os quaes tem bom-tractamen— 
to e excellentes commodes. Tracta-se cont 
Joaquim Antoniv dos Santos Andrade, rua 
debe Tedto SA - U9Ay 


Para o Rio de Janeiro. 
- A galera =SAUDADE,== capitão 
Ey José Cardia da Fonseca, sabirá 
com muita brevidade: para carga 
e passageiros Lracta-se com Francisco Igna- 
cio Xavier, rua do Principe n.º 49, (834) 
Para o Rio de Janeiro. 


A barca =SOPHIA ,=capitão Dio- 
sb go Harris Alvarenga, sahirá com. 

muita brevidade. Tem excellen— 
tes commodos para passageiros e recebe al- 
guma carga. 4 


Caixa Joaquim José da Silva Junior, na 
rua da Esperança n.º 2, 
[828] 


Para o Pará. 


A barca = UNIÃO, = capitão Ro- 
cha, vai sahir com muita bre- 
vidade. Recebe alguma carga e 
passageiros ; tracta-se com Pinto 

& Rocha, largo de S. João Novo n.º 2. 
(881) 


Para o Rio de Janeiro. 


O brigue = DUQUE DO PORTO, 
= sabirá no dia 8 de maio ; ain- 
da recebe alguma carga e pas- 
sageiros, tracta-se na rua Chã n.º 48, ou com 
o despychante Gomes Lima & C.º, em Cima 
do Muro n.º 1406 a 108. (707) 


Para S. Petersburgo. 
A “escuna dinamarqueza = TRI- 
TON, =classificada no Lloyds 5/6 
e de 96 tonleladas, capitão F. 
F. Brandt, sabirá com brevidade. 
Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52, (815) 


Para Pernambuco. 
à mA, Vai sabir com muita brevida- 
de o muito veleiro brigue 
= AMALIA 1.2, = pregado e 
forrado de cobre, capilão Jo- 
- sé de Souza Arnellas : quem 
no mesmo quizer carregar ou hir de pas- 
sagem dirija-se a Florindo José Teixeira de 
Carvalho, rua de D. Pedro n.º 99. (842) 


Para New-York. 
O palhabote = NERRO, = de 163 
gb tonelladas, capitão José d'Almei- 
da, a sahir com brevidade. 
Consignalario Carlos Coverley, rua Nova 
dos Inglezes n.º 52. (816) 
Para Stockolmo. 
A'escuna ingleza = MAIL, = de 99 
FO toneladas, classificada no Lloyds 
Al, capitão John Patterson, sahe 
com toda a brevidade: para carga tracla-so 
com o consignatario Carlos Coverley, rua 


Precisa de facultativo. 
ESPECTACGULOS. 
= [>> 
5º feira 3 de maio. 

T. BAQUET. — Companhia hespanhola: 
de zarzuella, verso e baile. — 14.º récita do 
assignalura. — Em beneficio. do 4.º baritono: 
D. Francisco Lluch. -- À zarzuella em 3 
actos — À FILHA DA PROVIDENCIA. — Q: 
baile em um acto — À FEIRA DE SEVILHA. 
— A's 8 horas. ' , 

5.º feira 3 de maio, 

S. JOÃO. — 2.º representação da córm- * 
panhia dos zouavos. — Comedia vaudeville 
em um acto — LE DINER DE MADELON. — 
Romance sentimal, cantado em trage fe- 
menino — UN: AMOUREUX. — Vaudeville eny 
um acta — QUI SE RESSEMBLE SE GENE. 
= Grito de guerra—LE DRAPEAU DES ZOUA- 
VOS. — Scena-comica — LE TEMOIN GIBLOU. 
— Vaudeville em um acto — LA CORDE SEN- 
SIBLE. — No meio da peça dangarão. o CAR 
CAN. — A's 8 horas. 


6.º feira 4 de maio, 
S. JOÃO. — Empreza Nacional. — Ena 
beneficio. — O drama em 3 actos — A ES- 
CALLA SOCIAL. — O entre-acto comico — 
ENSAIO DA OPERA. — A's 8 horas. 


N. B. Os bilhetes passados com ata 
de 26 e 29 de abril teem entrada nesta 
noite. o 


Na rua 23 de Julho n.º-4 q 2 está 
em exposição uma joven hespanhola que não 
tem braços desde a nascença, porém com os 
pés coze, borda, faz renda d'águlha e pen— 
teia-se; escreve com a boca. - 

Entrada geral 40 rs. 

A exposição tem lugar todos os dias: 
a qualquer hora. Se algumas familias deseja 
rem vêl-a, trabalhar em sua casa, ella se 
promplifica a isso. : - 

Adverte-se que lerá poucos dias de de- 
mora, pois tenciona sahir d'esta cidade no 
dia 7 ou 8 do corrente. 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. 4 
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